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Está a terminar a sé~ie de 13 números, que deveria corresponder ao 1.º trimestre de vi
da da GAZETA DAS e6LONIA5. 

Dificuldades várias tornaram impossivel a regularidade que desejavamos manter na 
publicaç~o : entre el'as predominou a dificuldade de aquisição de papel apropriado e por 
virtude do receio de que nos viesse a faltar em absoluto esse indispensavel elemento, re-
solvemos reduz ir o numero de pag inas de 32 a 2 4 . · 

Não tendo podido remover completamente as dificuldades existentes, no sentido de 
conseguir a maior regularidade na publicação e de. ao mesmo tempo, restituir á GAZETA o 
seu primitivo numero de paginas, resolvemos, ao entrar na segunda série, fazer a publica . 
ção quinzenalmente. 

eom isto não deverão ser prej udicados os nossos estimados assinantes . pois que 
continuando a assinatura a fazer se por sérks d(Z 13, 26 e 52 numeros, 
o dispendio será o mesmo, simplesmentcz correspondêndo a um maior pe· 
riodo de tempo. 

Procedendo assim. não só procuramos evitar as consequencias das dificuldades 
com que temos lutado. mantendo na publicacão a regularidade que convem. mas cedemos 
a sugestões de numerosos amigos nossos, 'que entendem que por esta forma se pode sa
tisfazer a missão que a GAZETA se impôs, porventura com a vantagem duma possivel me
lhoria, que vamos procurar realisar . 

.llss i m a pa r tir do J3.0 numcz ~ .. o ser á a publicação da CillZl:Tll 01'S 
COLONl/lS fczita quioz<lnalmcmte, passando a séri cz de t .> numeros (qucz 
continua a ser a bascz da nossa cobrança), a corrczspon<!er a 1 semestre 
cz voltando cada numero a sair ºcom 32 paginas. 



ENSINO COLONIAL 

TODAS as nações consideradas 
potencias coloniais, t~em re
co nhec.do que a mais segura 

base da regu lar e sã administração 
dos seus dom inios, é urna cuidada 
preparação scientif ica de todos aque
les que a essa fu nção se dest inem . 

Foi a Alemanha a primeira po
tencia colo nial que chegou a esse 
r econhecimento e em todos os seus 
e~tabe lecime n tos de ensino univer
sit <rio, os estudos coloniais t iveram 
d esde lo;o um Jogar especial, ao 
mesmo tempo que se in slitui:1111 es
co las excl usi vame!lte destinadas á 
preparação colonial. 

A Inglaterra fês incluir nos pro
grama> das suas escolas superiores 
os estu'dos coloniais; a França crian
do as Escolas Coloniais de 1>ari s e 
do !-lavre e os Institutos de Nancy, 
Lr on, Bordeus e de Marselha e ins
tituindo os cursos do Jardim Colo
nial de No5ent·sur-Marne e outros, 
mostrou bem as atenções que lhe 

. merec~ a preparação do seu fun cio
nalismo colo nial ; a Belgica, orga· 
nisando o ensino colonial super ior 
por cursos nas Un iversidades de 
Oand e de Lié ;e e pela constituição 
da Escola Colonial Superior de An
vers, pro: urou em identica prepa
ração scientifica a base da sua obra 
de colonisação dos extensos terr i
torios do Con 50 ; a l lolanda esta
beleceu um curso colonial de 3 anos, 
a cuja freque ncia só se é admitido 
depois dum minucioso exame; a 
pr opria lta lia, cuja capacidade colo· 
nisadora tem sempre estado longe 
de corresponder á> suas conhecidas 
ambições de expansão, não des· 
curou o assunto, como atestam os 
numerosos institutos d e ensino 
colonial , que mantem. ' 

Não deixou Portu 5al de acompa
nhar, e até por vezes pr eceder, as 
outras potencias co loniais, no mo
vimento que se tem vindo riali
sando. 

Depois do 1.° Congresso Colon ial 
criaram-se em Lisboa a Escola de 

Medicina Tropical e a Escola Colo
nial ; decretou-se o estabelecimento 
de cursos especiais no Instituto Su
per ior de Agronomia, nas Facul
dades de Direito e nas Escolas 
Normais, e instituiu-se o Jard im e 
o Museu Colonial. 

No 2.° Congresso não deixou o 
assu nto de merecer estudo e numa 
tc~e que proficientemente relatou, 
o sr. Dr. Silva Teles preconi '>Ou a 
Transformação da Escola Colonial 
em instituição universitário, reorga
nisada com a colaboração das dife
rentes Faculdades da Universidade, 
e a jormaçâo de programas e wrsos 
especiais, conforme os fins que a 
administração tenha em vista. 

Isto é, Portu 5al possue hoje, ou 
está cm vias de possuir, uma or~a-
11isação de ensino colo nial que nos 
não C:eprime, em confronto com as 
demais nações, desde que a encare
mos sómente na for ma, ab>traindo 
dos resultados. 

Porem em todas, ou quasi todas, 
as nações apontadas, o desenvolvi
mento do ensino colonial obedeceu 
a um intuito utili tar io, que nunca 
se perdeu - o saneamento do fun
cionalismo que ás suas colonias se 
destina. - Paralelamente á institui
ção dos cursos criaram-se direitos, 
e esses direitos têem sido respeita
dos. 

Nalgumas nações, como a ln ~la
terra, é muito o que se exige aos 
candidatos a fu ncionários colo niais; 
mas, uma vês satisfeitas essas exi
gencias, lia a certesa d uma compen· 
sação ao esforço dispendido . 

Entre nós o assunto tem sido 
tratado por forma muito d iferente 
e com uma acentuada falta de senso 
prático. 

Criados os cursos da Escola Co
lonial, que deveriam constitu r a 
base da or 5anisação dum quadro 
de fun cionalismo ult ramar ino de 
carreira, não se fo i alem de estabe
lecer, em favor dos alunos que os 
frequentam, a preferencia para o 

provimento em car~os coloniais, 
preferencia que. supômos, n unca 
terá sido respeitada. 

Tudo assim se inutilisou; menos 
prezada a fu nção das escolas, per
dida a finali dade que devia ter ins
pirado a sua institu ição, os cursos 
vão ·se seguindo sem qualquer in
centivo, em quanto a preparição que 
por eles devia faze r-se se vai riali
sando por meio de serviços políti
cos, nas antecamaras ministeriais. 

Esta levesa com que se tratam 
as q uestões, ainda as mais impor
tantes, é q ue nos prejudica. . 

Somos absolutamente capazes de 
fazer o que os outros fazem ; exce
demo-los, po r vetes, com brilho, 
desde que nos não exijam um es
forço demorado, poi> que a conti· 
nu idade de acção ind ispensavel para 
todo o êxito, nos fa lta por com
pleto. 

E' porém indispensavel que ela 
entre nos nossos habi tos . 

Nesta questão do ensino colonial, 
que est4 intimamente ligado á ~e
lecção do nosso fu ncional ismo co· 
lonial e que, por isso mesmo, tem 
uma capital influencia na obra de 
colonisação que nos cabe e que 
nunca poderemos abandonar, algu
ma cousa está já fe ita; que se p os
si za, respeitando-se desde já os pou
cos d ireitos estabelecidos, criando
se outros e proporcionando-os sem
pre aos deveres exi.{idos, que têem 
de ser dia a d ia mais pesados. 

Aos Poderes Publicos d eve este 
assunto merecer toda a atenção. A 
nossa administração colo:.ial tem 
de saír do empirismo em que se tem 
encerrado. para assentar nas bases 
scientificas, cuj o valor está de so
bra reconhecido. 

Trabalhar para o consegu ir, é a 
melhor resposta, a u11ica q ue deve
mos dar a descabidas cri ticas e in
correctos comentar ios que por ve· 
zes se fazem em vol ta da nossa acção, 
e acima dos quais é mister que nos 
ponhamos. 

Luso-Colon ial, Ltd.ª 
ROSSIO, 93, J.º 

1 

1' 1 

IM PORT~ÇÃOE FX ~ORTAÇÃO 
VINHOS DE CON"füfO E LICOROSOS 

COl'SERVAS, GEN EROS COLONUIS 
Dão REFERENCIAS BANCARIAS - Pedem correspondentes 

nas colonias portuguezas LISBO\ 
Agentes nas principais praças europeias. 

Sucursal em ANVERS. !-ongue Rue Neuve, 16 Cod. 1 Ribeiro 
igos I A. BC. ll." Edicilo. T f 

fone NORTE 812 
ele gramas MILABREU 

1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--.~-'~~~~~--'--' 



Companhia de Moçambique 
Comunicacóes Ferro-Viarias-BEIR .\ , 

Porto dos territorios da Companhia~de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do orte e do Sul-Katanga Belga. - Protectorado da Niassalandia 
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lfC.fHOA DE CAl-llllHD~OI ff P.RO 

E xpor tação de milh o da Beira 
Durante o ano de r92J fornm exportados pelo porto da Beira r .250.000 sacas 
<le milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodcsia e 387 .ooo do 
territo1io da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 



CULTURA DO ALGODOEIRO 
INSTRUÇÕES 

I 

PRATICAS 
{Co11CÚISâo} 

IX .\Gg~Tgs l~l.\llGOS 

13'.i-:'\a cultura do algodoeiro, como na de lodas a~ 
plantas, lemos de J)revenir as molestias e agentes 
inimigos, porque uns e outros podem determinar 
prejuízos elevadissimos. 

135-0 bom agricultor deve antes prevenir o mal do que 
eu ral -o; convém, pois, qU<' clC' saiba que os prejuí
zos que porventura vt•riíiq1w na cultura d11 ai· 
godoeirn podem ser devidos 11 causas diversas, taes 
como as chuvas, as geadM, os defeitos culturacs e 
os inscclos e outros paras itas. 

136-i\a évora da colheita, as chuvas frequentes, isto é, 
continuas prdu<licum mais a pi·oduçào do que 1)s 
fortes aguan•iros que tamllem são muito nocivos. 
Para prevenir essC's p1·C'juizos, convém estudar o 
clima da rc~ii\o e esc·olher a época da semeadura. 

137-.\ s geadas produzem prejuízos gmves nas maç;is 
novas, e, para evitai-os o que mais convém é razcr 
senwadura~ rm épnc·as proprias l' C'Scolher varierla
dcs de algodoeiros pre1·otcs. 

1:3, Dos defeitos cullurat•s. sito mais nocivos os solos 
humidos. as terras sC<'as l' l'Stereis, os terrenos mui
to prag-uejados, os que estão muilo expostos á acção 
das wnhni:is e, por rim, os que niio recebem bas
tante luz. 

J3!J Dentre os insrC'los ha alguns (IUC' só por si podem 
destruir uma <'Ullura. Os gafánholos, os roruquc
rês, a lagarta rosada e um outro <·onhC'cido por An
thonomus são os mais perigosos. 

HO-Os gaíunhotos, (lttanc!o invadem as <'uffuras, d eter
minam ron~ideraveis preh1izos, e nós já conhece
mos os tcrrivcis efC'itos dns invasões <lesses insectos. 

141-0 coruquerê é uma lagarta muito prejudicial ao al
godoeiro, no (IUO <·hcga a <'omcr todas as suas par
les verdes. Este insecto era cm lodos os tempos a 
unica praga que de terminava prejuízo nos nossos 
algodoaes. 

142-Para comhater C'Ssr r outros inseclos que devoram 
a parlr Yerde ela planla, usam-se diversas drogas e 
denlre elas o ''l:>r<le ele Psiris ou arsmilo ele cobre. 
(ltte é a droga mais preferida para esse fim , entre 
nós. 

1'13-Para C'Ombaler o roru(luer~. rom eíiracia, de,·e ha
vpr o maior c·uidado na arquisiç.10 do verde d e Pa
ris. pois ha nos mer<'a<IM e em abundancia verde
les falsifi<'ados que c:ão impingidos por legítimos. 

1H- O YPrde de P aric: é. pois, um remedia soberano pa
ra comhlller nume1·osos inseclos que alaram o al~o
doeiro. O (lue porém é nocessario é que a droga se
ja legitima, para que surln o efeiúi desejado. 

145--0s algodoaes invadic!os PC'lo coruquerê devem ser 
tratados, pelo menos, duas vezes, com as pulverisa
ções do veneno em questão. 

1 'iG O coruqtwrê poclc dar, l'llln• nós, varias geraçiies, 
que alaram o algudoal cll1 dczemhrn a maio, islo é, 
dentro ele quasi lodo o 1wriodo dl' vcgetaçào da plan
ta. 

147-0 agritullor pl'l vid""' <leYe poder dispor, cm qual
quer tempo, de 1111s :l a ü kgs. de verde de Paris, 
para c·ada alqut'ire d · nlgodoal, aíim de combater 
de modo scgurn, a invasão que poi·ventura se de na 
sua cultura. 

J48- 0 algodoul nào' alnl'udo, mas proxirno a outros visi
tados 1icla rdcridu prag:.~t, pode receber uma pul\'e
risaçào fra<'a como s impl es pcrscrvativo. 

140- E' atonsclhavel a dislrib11içfu1 do verde de Paris na" 
primeiras horas da manh,"1, !>orque a 'l1lhl'rcnci 1 l·: 
droga 6 fin·orrl·idn Jll'lo on·alho qur roh1·c as l''!I t ·• 
verdes da planta. 

150- :'\'os dia~ dt rhuvH t' na:; horas ele muito vento p:•r 
de-se grandt• pai'!(• da rtrn!{a, por is:>o co1wém a 1111l 

\'erisaç11o t'lll ora:-iüo eh maior oportunidade. 1·! 

lando esses inconvenic•nles. 

151-0 vehit'ulo mais n•comenrta,·d para facilita r a cfr.;. 
lribuiçào do ,·erdt• de Pari~ é a farinha de l• i~o 
que de,·e ser misturada na proporç;lo ele fO e ai~ '.lll 
parles desta para c·ada uma parle 1hquela dr· - . 

152-.\ mislura do vC'rclC' <Ir P aris l'Om a fnrinha de tri~o 
eleve ser mais ou mpnos rorte, conforme a im·:isão. 
Nos C"asos <Ir pequC'na invasão raça se a mistura d .. 
l kg. de verclr de Paris com 25 ou 30 de farinh·1 d:· 
trigo. 

153- Lembre-sc o ugl'icnllor dr quC' a mistma deve ser 
bem SC'ea, po1·q11r, ri'outl'O modo e la empasta e não 
mais é passivei razer 11. pulveri sação desejada. 

154- llm operar·io a cavalo 11óne pnlverisar, sem dificul
dade. um ou doi s alqueires de algodoal por dia. 

155--Pa ra a dislribuiç."lo ela mistura, usar um aparelho. 
que ronsla ele uma vara, c-m rujas C'xlremídaclC'c: sr 
prendem OOÍS $aquinhM <!(' pano ralo deslinados a 
receber a cl roga. 

l56-P11ra favorprer '\ rlic;tribuic:to rom·ém <1ue a \'ara 
meça o comorimento ct:1 Jar,gura das linh11c: do 
ahwdoal. aíim de quC'. halC'nc!o repclidamenle na 
,·ara. o pó passe mais rarilmenle alravez cfo lecirlo 
e se cleposite sohre as plantas. 

157-Da lagarta rM11da temos a rereiar os maiores pre
prejuizos C' é por isso que os nossos cuidados devem 
ser os maiorrs passiveis. tanto no expurgo das ~e
mrnles como na deslruici'io das sempnles alar11das. 
Damos a se~uir, os ronsC'lhos a Psse rP1>peito, divul
gados pela SC'C'rC'laria dl'I \~TiruTtnra. 

i5R- Para pvitar rss11 pra~a, o maior inimigo do algo
aoeiro. o agri('ttllor ill'vc. no planflo, só empregar 
sementes desinfecladas; <lnrante o crescimenfo da 
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planta. rc\•islar as maçils \'Crdci;, apanhando as fu
niclas e as defeituosas e queimando-as cuidado:;a
lllt•nlc logo depois de aJ)anhadas; durante a colhei
ta, apanhar e queimar todas as mac;<is mal abertas 
l' alrazadas; e no fim da colheita, arrancar e quei
mar todos os pés de algodão, maçils cahidas e o al
godão C'spalhado no chilo; nilo deixar nenhuma so
qucirn; não guardar de uma saíra pal'!i. outra algo
dão cm caroço ou sementes, a não ser em deposito 
especial. 

t5!J Para a plantação, a Serrelaria da ,\ grirultura for
ncrcrá a semente desinfectacta e indicará lambem 
os estabelecimentos que podem fornecei-a de zona 
nilo infestada, sob sua fiscalisaçào. 

mo Ourante o crescimento da planta, as maçi1s que te
nham um rurozinho na c·a~ca, a~ mirradas, as en
croadas e as que amea~am niio ahrir lodos os gomos 
por cgual, o agricultor dl•\'l' queimai-as. Ele eleve 
lambem vigiar o aparecimento de uma borbolcti
nha que vôa ao escurecer e {t noitl' parecida com a 
horholcla dos paioes onde ha miÍho velho. Cada 
maçã fu rada que se queima salva da praga de 60 a 
100 maçãs boas. 

161 Durante a c·olheita, não se deve deixar nos pés ma
~i\s c·om gomos que não abriram, revistando sem
pre as verdes. para saber $e lêem furos, e as meio 
ahertas, para queimar todas as defeituosas. 

JG2 Fincla a apanhação, amontoar a galharada de lodos 
os algodoeiros arrancados (precisam ser fodos 
a rrancados e não cortados) e as maçãs cahidas no 
chi\o, bem como o algodão que estiver espalhado, 
quc>imando tudo e picando fogo no. l'OÇa toda. Se fôr 
('!O~sivel, correr o a rado derois da queima; assim 
fazc'ndo lambem se previne contra a praga da raiz. 

l\ào dt•ixar nenhuma soqucira na ruça; é nas folhi
nhas novas que a lan·a vive anle:o de penetrar nas 
111açt1s. 

1G3 ,\s ~l'guintC's medidas devem lamhem ser obsen·a
das: Deixar um aceiro bem limpo ou plantado com 
murnona, feijão, milho ou ('ana, entre o algodoal e 
o mato ou C'll!)oefra, com mais de 50 mC'lros de largo, 
puru evitar que a borboletinha và pôr ovos em ou
tras plantas ainda não conhcC'idas, que possam ser
vir para crcar as lagartas, até vira rem borboletas. 
Não plantar quiabo e romã; parece que as paineiras 
lambem criam lagartas nas frutas. 

HYi Para J)re\·cnir as pragas, 6 aconselhavel amontoar 
lodos os residuos do algodoal C' deÍlar fogo aos mon
tC's, fnvorecenclo-se, por todos os modos, a sua com
pleta incineração. 

W5 '1'11rnhC'm, de novo, recomendamos que a fiscalisa
ção continua ao algodoal é um serviço de que não 
nos dC'vC'mos descuidar, porque, deste modo, fi sca
l ir.aremos nilo só a sanidade elo algodoal, mas lam
bc>m l)Crceberemos que serviços clcvcremos fazer pa
ra favoreter a vegetação. 

lGG-.\ lém dessas pragas animacs, dentre as quaes ha 
tamhC'm as formigas. existem outras que não são 
conhct·idas pelos agricultores. convindo saber que 
os clima!' quentes e humidos favorecem o apareci
mC'nlo de molestias cryplogamkas, taes como a 
pcronospora, as ferrugens e outras mais. 

J67 A ferrugem e outras molcslias cryptogamicas são 
con1balicfos pela adubaÇ<\o do solo, com saes de po
lnssa. !\ kainite, que tem sido usada na proporção 
de 200 kgs. por hectare, produziu excC'lentes efei
tos; as adubações com cinza en robusleeem as plan
tas e fazem-nas resistir a essas moleslias. 
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A PROPAG ... ~NDA DA PROVINCIA 

S l"BOHDTX.\DO ao titulo .l 
proposito dttm artigo tia 
cGazeta das Colo11i11s•, e 
subscrito por .João de Por-

luga 1, p11bl icou o no!'~O fll'('r,ado cole
ga cc l 'ró·Guiné» o al'ligo que, "ºm 1t 
dt'vida vénia, tran!\crev('mos a "e
g'uir: 

• 1 fritura dos bt'lis-~imo.ç 11rtiyoN <lo-~ 
.q·11ltor1-.~ C'arlo.~ Pl'rt irn 1· 1 rm1111do 
('orfl'zc1o, na Gazeta <la« ('ol6nia", .rn
!/l'Titt-tws o prese11I<· ar/ iqo. q11r. rm
bora modestamente rurilo. rt'/)r""~''ll
fnrft a nossa sincera arlmíra~·r1o pela 
11w111•lra como os inlrrC's.çr.~ 1frsia 1·ro
t'i11da "li são advogado.~. 

1 (;uiné merece-o por que ,: 1111111 
f'Njlll'llfl coló11ia- 11cqtl/'IUI IUI SI/li 

área mas grande. 11111ilo qra11dc. 
p1·1" p11i1111tr frrtilitfo1fr do """ -~ólo. 
1·11j11 rultura tem .çido <Ili ltnjr rfrs-
1·1aada pelos ('(lpitais port11r11u·ses que 
frtlll derivaao vara outro vn11/n, wJo 
~abemo.ç pnr que razi1o. 

Causa pena e dó, r ao 111<-.~mn tem. 
po rerqonlta, espraiar a t'i.~ta pe[a.ç 
fll.~tas plrmides da G1d11I .. çcm rf-r 
((/guni melhoramento """ rtl1>.~t1• trn
bafltn .'' vrogresso 110.ç srrrit;os agrí
colas. 

A l{ftms militares de 11rrlarr.ç de frr
rrno, que 11ão represe11/am a re11/és
si11111 parle de todo o que é próprio 
para rultura. semeado de 111a11rarra. 
e alaumas bolnnha.s (t,,.rrcno.ç alagtt
diros) rom .~eme11trlra dr '1rroz. 

1 rrorrs. as que a 11alumzn fnz brn
tnr r.rponlaneamente do .ç6io. 

Proressos de agrir11lt1tra. os mais 
rudimrntares. 

Ffa·ploração de madeira.9, que as 
t1'111 de primeiro qualidadr. o ba.~tanfe 
para a.ç qttrlmar 110 fogtfo ! 

C'o11re.çsõef1 de terreno.ç. 11111ilis.çi. 
ma.ç 111a.ç inr:rplornda.ç. por q11r os 
ro11rr.ç.çionftrio.ç limitam-~r r1 r.ç/11bf'/,,_ 
rrr 111'/a.ç mercaâo!' para rnm11ra dl' 
111m11·11Tra e arroz. do1117e tiram fab11-
losn.~ /urros s~m valorizarem as pro
prir.dadr.ç e nem ao mr11os pagarem 
an F:slado (/ parte pro7mrrional a rssn 
lttcro.i. 

Todavia. na.d{! mais fácil q11r .faz~
los rhryar a bom caminho: 

/111.</llria l<I11i;ar 11111 impn.~lo wn
yrcssiro e pesado, sóbrr os tçrre11os 
1111o cullirados z>e/os co11re.~.~io111írio.~. 

º"· 1·111110, e isso 111rlllnr .w·ri11, f11. 
z1·r fl'!Jr<'Ssllr á posse do ft:stado, 110.~ 
11-rmos do respectivo reyulame11fo. <A 
l1•rr1·110.ç que estives.~e111 <'-~l11cio11árfos 
71or ro11ve11ié11cia ou 11rglir1f11rill dos 
·"."li·~ /)roprictários . 

l'm11 t11I procidh1eia 1/nrfo: 110 pri
meiro ca.çn, um bom re11dime11/o pam 
o l1·-<011ro: 110 $egu11do ~eri11111 os ler
r1'11os /JO-~fos em prai;a r.m 7)(•q11e1ws 
'ytrb11s. 111ais .rn.srepl ivris de enronl rar 
q11<'111 as 1'1tllivasse, oti adqttiridos por 
rn111p1111hi11s importanl,ns qur os r11//i
r11ria111 prlos proc1ssos modrmo.ç. 

T•;m qualquer das ltipólrsr.ç. leria a 
l'"'ri11ci11 11111 mmw111·Ílll d1 rfr1w•za. 
l>'>Tf/W' o foml'nlo </l'srni•oltll'r·w• ia 
r o prnqres.~o da Guinr raminlwria 
ára11/I'. lurra11do com is.ço o romérrio 
qur f'.ç/<i sr11do 111n dos pri11ripai.~ /ar
/ores da riqncza prot>ineia/, e o erário 
J>líblil'o que veria aumr11/ar a.~.~ombro

w1111r11/r "·' .çttas receífa.ç. 
Por que se esta prorl11ria é jri 11 m 

t'r11lro imporllmte dr prod11t;11o dr q,:_ 
11.i•ro.~ roloniais. o q1U' uria ,çe n.~ ra71i. 
l11i.ç portugueses para aqui drrira.ç.~~m 
r •.•r fls muitas 1·011re.ç,ç{ír.ç\ rle terrenos 
f eilas a dfoersos proprietários f ôs.~em 
por e.çfes cultivadas r t)alorizadas ! 

Tornar-se ia uma das 110.çsas 111"
/11orr.ç rolo11ias por que tem vil/a pró
pria, r o.ç seu.~ terrenos s17o ada pi ri
reis a toda.ç as cultura.ç, das qttaf.ç. 
a.ç mai.ç importantes. s11o: mancarra. 
rirroz, milho, tabaco, batatas, man
diot'/I., rlrino, etc .. etc. 

.11 lhn disso a vlantnçtfo rir koleiras . 
cujo fruto lâo rcmunrrndor />, das ba
naneiras. e a exploraç((o de madrira.ç 
por 1111r a.ç tem e da.ç mai.ç iiea.~. o., 
roqueiro.ç. cafezeiros. para qur os ter. 
rrno.ç .çr prestam. mfo podiam ser 
11 ma.ç bela.ç fonle.ç para a111ne11far"m 
a riq11rza da Guiné 1 

Srm dúvida ! 

r'omo muito bem diz o i/11çtrr rqró. 
nomo. sr. r'ortez((o, an (foinr n11rrre 
lrr r11rqtulo no mti:rimo qttr 1·0111 os 
ml'ins arluaiç a agrirullura pódr pro
duzir•. 

cl·:111bora isto sej1t 11lyu111a c·oi.;r1 rir 
muito importante jcí, nada,:,, .,, .:1111-
rado 1·0111 os enormes 11w111111ci.11s t/1· 
riq1uz11 que 11 col611ia tem lli11d11 ; ,,. f'
plorados. ~ 

Oultivem os conce.~sio11ários todos 
oi; terrenos das co11cess<Jes, ralori
zem-11os e vér-se ha o quanto r.~111 co
l611ia rale e· quanto é errada 11 idl'ia 
que del1t &~ faz. 

!•:.~ses boatos tendencios111111·11/r frl. 
tos /)llTiL depreciarem 1t Guinl. ob1•r/1·
re111 a um plano infame dos y111111111·io. 

i;os qw·, m1<> obstem Ir trrr111 jâ 11111ilo. 
q11rrem mais, muito mai.~. lkilalil
lhr má fmnrt para r1/ttstrtrl't11 1·011ri;r
r1'nl1•ç. 

P,' fal.~o que o clima da G11i11,: seja 
peor qur o de qu-0lqt1er da.• 1111ss11., 
011/m.• r·oltinius: é fa/.~o q1u r lu 11 ,io 
eslrj11 arl1wlme11te eomplet(l)llrnfr t''
cífirada: 1: falso que 1taj11 falla d .. bm
i:os para a culttira dos seus 111111111i

f iros lrrrmws; emfim, é / al.w. fahi.~. 
.çimo, ludo quanto (-.~ses lrafil'1111trs 
dizem contra esta província. 

E para desfazer os efeitos d1ws11 in
.famíssima e traiçoeira ma11obra. é 111·

rrssftrio, r indispensav:"l, qttr a cam
pa11l1t1 patriótica iniciada pela C.azeta 
daR ('olóniaR, seja secundada 11or lo
dos os jornafa e por todas M 7111blira
ções vortuyuesas . 

São muito para ponderar as consi· 
derações que se fazem nesf(' artigo e 
os: alvitres que propõe. 

.\ detenção de terras por parle ele 
pessoas ciue as não cultivem. r tudo 
quanto ha de mais prejudirial ao 
progr('sso ele qualqu<>r r<>p;ião; por 
isso enl<>ndt>mos que são ahsolula
mentc justificaveis as mNlidas que 
atraz se propõem, ou outras t>quiva-
Ienlt>s. ' 

\ Cluiné é nma provínc·in rom nm 
lar::ro futuro. que é mic;ter não prejn
dicar por fnlta de medidas que --ir
vam o ~en pro~esso. 

Segnnclo os nltimos trahalho~ scieu. 
ti6c<>~ p<><I" curn r-~o ll tohorculose, 
com a «P~lmol» . P<> dir instroções á 
«Sanitas" T. Carmo, 1, L isboa. 
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A CRISE DE ANGOLA 
l 

Uma ilusão que se desfaz ... O s numcros cm conilito com a doutrina 

o sr.• J<'ilo11wno da ( ':1111arn , 
tiio distinto colon ia l <·01110 

ilustre ol'icial da nossa .l i a-
rinha de gtkt'l'a, cm <·irwo 

interc:;>'ante;; artigos puhli<:ados no 
jornal •.\ 'l'ardco, fo<·o11 dl' lal 111a
neira a "ituaçâo de \ngola 11uc 111111-
tas criaturas, pou<·o atn•itas á jiga
joga dos 1111111cros e ;1os pr<.>el'sso,, sub
tis da casUÍhtita. fi('aram apa1·orad1s 
ante o negrume das •so111hras• que 
as suas mão:; impiedo!:ias acastelaram 
sôbro a l >ro1·incia. 'l'iH• 0<·a-.iiio Jc 
constatar a profunda imprc-.siio d<' 
desânimo que os seus arliitos 11roY-i· 
caram ... E. na 1·erdade, depois das 
paginas tremendamente s<·epti(':ts de 
OliYeira .'.\1 artins, no seu li no O Ura
zil e as ('olónias l'ortur1111•811S, niio 
conheço julgamento que mais gra1'<'
mente fique J>esando i;ôhr<' a ('01<'111 ia 
do que aquele que o sr. Filorn<.'110 da 
('amara expla nou no seu lihclo. 1 la 
pontos até e rn que o mesmo l«t«iod
nio parece 001· ligado as cluas ah11a>1 ... 
:8, i;e ambos excluem as pos~ihilida
<les de grnnd es sa('rifkios , para q11<' 
a,quda 1l 11r1oi<i poril'11/os11 atinja ;\ 
Pl'Ospcridade que é misl<'t', afim de• 
não continuar sendo urn do<·utu<'nlo 
tris te da nos!'a capac·icladl} <·oloni:t.a
dora, e nliio lambem ser;\ lc'1gi<·a :1 
m esma conclusiio de qn<' ... 'º u11ic11 
sislemci sensato .Ycrá n1/1·11dá-ln 11 

quem poss1~ fazer o que 11iís dcl'itli
da111f11tc 11ào vode1110.~·' lal c·o1110 
aud acim•anwnte remal:'ll'a a pena 
crnel de OliYeira ~lartins. 

Li o;,; artigos do sr. Filomeno da 
Camara, pre<:is;rn1ento quando o 
aca!'O me tinha depôslo nas mão,; o 
largo estudo elo professor c:offredo 
Yaja sôhre «i)avvenirt' f'romm1iro 
dt'll'.lngofa.,, publicado em .\ gosto do 
corrente ano na Hiri.~/a 1/arilima 
ita lia na ( 1•eja-se em <111e l':t n11)() j:í 
estão i:endo ll'atadas as nossas que!'
ti1es coloniais! ... ) e 110 qual eram 
estabelecidns a~ Regnintes premissas: 

« ... /'aoi:e11 il'e eco110111ico dl'l/',l 11-
flºla dipe1ufo da i111pre.u· colo11izz11-
I rici. 

. .. 11cssu1111 imprci;a co/o11izwl rin; 
sarú po.~.sibl/c 11('/I'. l 11gola, 11cnza 1111 
1arr10 1·01Lcur"o ai capital 1•.,111mit•· 
f/) ... 

. .. õc· ('J;cludc •a /trio ri• <"111· fJU·~'" 
farto il Portogallo.» 

L, ;10 mesmo tetnpo, era-m<! 1hl-ta 
"°º "~ olhos uma brochura ta•> <1;,ri
cultor e colonial s1-. _\fano B•t-l • 10 

sôbrc •v>w co/011i<i <li yrnudc acrc
ttirc--L ·A 11gola•, reclamada. corno 

• ... 1111 giardi110, u11'cf(·rna /Jrilwt
tera, la ncchczza ... 

e que, por •Un i11carico a/jidalo111i 
dal /Jucc.,, (assim se designa ~l uss<1-
! ini), fõra <'OnYenicnlcmenlc estuda· 
dit i n loco, para quo <le1)ois se espa
lhasse no mundo que 

a.'1 a/grado grande parle dcl lerri
lorio sia mollo /erlile e le ricclwzzc 
111it1eraric incalcolabili, il suo svil11p· 
po, fino a pocchi anni or sono, 11 

8/a/o nullo o ca.Yi.» 

g ali se garantia urbi cl orbi que 

ul l J>orloyallo é lruppo piccolo W'' 
/e sue colo11ie.» 

P ois 1·eja-se bem' -o que sr. Fi
lomeno da (.;amara. discute e condena 
nos :;eus artigos é justamente o t•s
forço decidido e amplo, emboru tu
niuhuário, que, desde IV:2! a ]!)~:J "e 
tentou em .\ngola, pilra insuflar a 
l'ida nas suas terra::; mo<lorrentas. -
esse e,-fôrço que tama!i 1·ezes fôra o 
meu sônho ardente de colonial pa a 
que niio 'i ' ouYisse ... •<i tod111> 11.~ ho
ms o cscán1,t•o e o dcsdcm com q111· 
/11/a111 de nós lodo,; os que riaj11111 1111 

.!/rÍ('(I•, e que lambem fôra o lor-
111cnto agudo que oe,.,rnirara Olil'eirn 
~lartins. 

(~ueira o si'. I• ilo1ueno da C'a111ara 
11e1dou1 ·111e n i1·1·t·1c1cnlc di,..l'ordan· 
c·ia t'lll que ·me encontro do quasi to
da a. doutrina e\(lOsta e defendida pe
lo hrilho da >'11:1 pena. J·~. prestando 
ho1111•1111gc111 ao seu patriotis1110, tan
tas \ ct.t s afir111ado e111 rud .. ·s [li 01 as, 
apenas ou-.<1 supôr que a >'Ua pene
lranlc íulcligt•ncía ~e deixou obcc<"ar 
por urn cxc111plo da l l ist•hia, aureo
lado dt• fu!gôr como nenhum outro, 
i· l'Cl'lO, rnas tamb.:111 como nenhum 
outro ... 111anchado de l'iolencias e de 
crimes, que a 11 uma nidadc condc
mou: é o de .Java. E' isto, pelo me· 
nos, 1111e eu deduzo da so/11<;<io qur 
:-:>. J•:x .• prccouiza para o problema 
de \ngo!a, consubstantiada na sim
! lt:s ory1111iza~·<lo do lr11b11/Jio indi(ll'-
1111, <·omo l'll/JÍlal 1'11or111c IK1ssuido pe
lo l<;r.tado. 

... !•~ra (a1nhe111 assint que Oliveira 
.'.\lartim; encanwa o problema, 1111an
do :H·onsclh<tva que «1frvic1111os rm-
111·11/1r1r-1ws séria1111·11fr 1·111 .fazrr de 
. l 11(10/a, 111110 boa •fazelllla.• cí lwla11-
t/cza, srm cscnízmlo> , 1u1'co111·f'ilos, 
111·111 q11i1111•ras, .~"depois cil' 111<1d11riJ 
1·s/111/o 1·11/1111/1"~·~'· 1110.~ q1u· volia 11 

/){'1111 11 .rncrif icio». 
!kalmente, o proce~so holandcz 

Na de natun•:t.a a despertar a maior 
das lt'11laç1i..•s: foi por Nt> <JllC a .fa-
1·;1, endividada de !H~·l-lh;j 1 se con-
1·crtP11, 11ua-.i 111ara1·ilhos:11ncnte . na 
,J a \'a pnísp<'l'a de l H.i0-11-iíO, rm q li<' 
a~ ~uas c·ontas dt• ~crt• ncia 11u1ita~ ve
ze, sc fcd1a1a111 ('Olll ,,;lidos po,-itil'Os 
de :lO milhties de flori11s. O oiro entra
va em ondas uo,.; cofres m<.'ndiCitlll .,. 
d11 mdnipn!e, que a guc n:i (''lnli 1 a 
Bclgi,·a exaurira atl· ao fundo. E com 
t'. I(• i11ici:11·a a Holancl:1 as i;ua,; gr.111-
d~s obra-: de fomento. ao mei;mo 
lt•mpo q11t• )'l'l'\'ide11te•11e11te consti-
111ía o s('ll fundo d(• reserrn. .\ quelas 
/11di118, <]1H' <'lll l 7!)G haviam oe;1~io-
11ndo :t falência N;lrondosa cll ºº'' 
l11dl.H'ht ('omp11g11ie com um pa~~h·o 
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de mais de :.!liO milhões 110 l'lol'ins, 
fa<:ilmcnte se lornan1111 na mina. opu
lenta donde a ri11ucza llHllHl\ll a nu:-. . 
Quem produtira o milagrll:' O indí
gena . E como:' Forçado pelo t raha
lho. 

.'\ada mais simpltl:<, t·on10 se \ê '. 
Colocado pdo 1narl><:hal l>at•n<ld,; 
<lbOb-H:lll) entre a enxada e a lõr
ca, fôra optando pela tlll:\ada. Passa, 
depois a desfrutar um alhio 111011wn-
1á1. ·o t·o111 a 1lo111inaçiio inglesa; mas 
o jugo da llolan<la rnlta e, t·o111 ide, 
º" processos dt• 1 >acncll•ls ':io-se l ir
ma ndo pouco a pou('o at.:· que 1di
nam cm Van dcn 13osch ( 1 830·183~. 
i'oucol:l a nos <le1>-0ii;, u111a 1>-0pulac;ão 
in tl'ira e~ta,·a n1Ta tira 1Hlo ao 'cnl l'l' 
da terra os mil hôt•s <·om <\ 11t• :r J 1 ola 1-

da se e11ía rt ava . Por que prec;o '.' .\ Jl('· 
nas o prnço d e muitas \idas, q111• o 
ba rnço do algo:1. e a f'ouw i 1wlr11H•,1-
tc iam arrchatu ndo 1\ <'s<·ravicliio. 

~hi- foi dc11tro da própria Ilola Il
da que c·onl ra csl<.• si><IÍ 11111 !'C ergue
ram, em l'e,olla, as ali11a>< pi1•dos·1s 
de :.Iul latu li e d1• \ 'a11 l loi'H•I. c·o11w
\'endo a opinião. l•: o paria 11wnto. -.11-
('Ulllliido . Yotarn 1•111 lh!lO a ulti111;1 
das leis que na.> n1ll1tra' força./(" ,·i
bramm o golpe de misNi('ordia. 

Quem oui<aria n•-.s11s ·itar hor· a 
1 dli('a des<;a" 'iol\·rwi 1s cn•1rl(•11:11h<' 

• \ dmit:unos, porlin . <Ili<' is"'1 t•r·1 
po,..,..i\'el. .. 8in1, ad111ita1110' '1'11' uma 
s11111rilr111li11n11, (·0111 111i'10 forlt', -.ô
hre o trahalho do •preto. (o tal odn
polismo p11ffm11/• tk <jlll' nos folou 
Hu:;sell \\.allac(•) ,·iria a produ:t.ir ••r.1 
.\ ngola os resultados 111inl('11l1N1s dl' 
.Jaya, ou (sen·inclo-nos lambem elas 
pa lanas de OJi,·eira >larlinsl q1w 
«podl'r i11111os crp/nrar 1•111 prorl'llo 
1wsso o lroballw clr 10p1 111ill1cifos de 
braços, 1•nril1 ue1·r11<lo-110.~ 1í c11slt1 
dêl1·s ... Eu prcgunlo a 1wnus S(' a nos· 
H<I a n1hiç~o deveria rn 11 !i" r-~<' <> 111 
l r:rnsfonna r aq nela .\ 11gol11 

• ... 1111 r1 i11rt/h10, 1111 "i· l 1· r1111 pri11111-
vera , la ricc/11·zzcni , 

num sohado inrcnso, d l' cc libata.~» súr· 
d idas e de ba tuques 11lidosos, onde o 
• prelo• , -co11,·crlido cru propril• t:\rio 
agricola ti sorrindo dos • l t0111111s 
o/11rire11los I' cór dl' d1lr<n que nas 
feitorias da costa fil·ari:1111 a rcpre
i;entar ;\ rn~·u domt'mulorn, decerto 
!'~ julgaria na ... fü•publii·a ela Liht'
n a. 

Pensemos no <Jlle ,..t•ria .J:l\·a se, 
de,,de 11'.;0, 11111:1 outra orit•nta<;<io, 
charnan<lo ;\ term o capital e o ('Olo
no, niio ho11\·esse tornado po,..sin•I a 
cr iaçào d:? l'idadt•s como Bata,•i 1 
\\'elteHeden , Soeml'>aia, 8a111amng, 
Bandocng, e :.lalang: de plant;1çt.e~
jardins como as das rC'siclerwias tle 
P rt"anger, de l\adm' <'d<' l'asO<'r\·1•an: 
d<' sanalt'irios C'Orno os ele •rosa ri, 80"
kaboemi, Tcgal-laga, Sind anglaja e 
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8alatiga; <le estabelcómenlos st·ien
tifo·os c;omo o Instituto Botanit·o 1lc 
Builenzorg; e, ~obreludo, não [i,·eb,..c 
iwnnitido que cên;a do íU.000 holan
de,es ali esti,·e,-sem hoje a amea
lhar a l'Íqueza que >e"plende no seus 
edifícios e fartamente ('Oncorr" para 
o en:..randec:irnento e hem-e,tar da 
sua p;íuü . • \ Java de antanho tem 
ainda agora a sua imagem ,·jya no>< 
lôbregos cka111po11yu de Soerakarta e 
lljok1akar1a, e nenhu111a raziio kria 
a l folanda para ergnt'.or a ('abeça t'Olll 
orgulho se mquela mis<"ria holl\ C'>e 
par.1<10 toda a a111 hi ·iio da sll:t obra. 

·:· ·=· .. ;, 
ObjQctar-me-hào, taln~z, que ;is 

pala\TU!\ do sr. Filoi1H•no da ('a111:1n1 
11:io me autorizam <1 supór l}llC ~sli

' """'' 11:1 inlen<;~o dl' 8 . Ex• resolY(·r 
o problema de .\ ngola apenas ('0111 o 
:omc•11to dit agriC' 11 ll11ra i ndigcna. I<: · 
e"ado ... 8. Ex .', muito daranH'nl('. 
est<1hel6':eu dois <-apitulos parn a or
fJlllliZ<u;tTo do trabalho, e um cl{•ssc>< 
capi111los seria . . . a r<!Jll a111c11/11(<10 

do 1 rab111!111 11s.rn/<1rifülo. 1,ogo. ta111-
he111 ><l' conta,·a com o fomento ia 
agri('ultura europeia parn se atin; .. dr o 
11!.,id1 ra/11111 sonhado. 

~ [as uma «cisa e 111011 clemon .. trar
"l': "e a popula<;ào de .\ngola ofere
t·eria po,..,..ibilidade,; le rtaliz:n· º' 
1/ois /11111111tos conjuntamente, ou . 
por outrag palanas. se , mohilizanclo
,..c para a agricultura parti«ular, todo 
o re--oal .leque ela carece. ainda '-O· 

hraria1n hraço~ p;1r;1 o :nmwnto da 
pro.luçiio indígena. 

i;:· claro que numa <:Olt'111ia ('011u1 

como .Ja\'a, onde em 1:~1 :mn kilú
mct ros quadrados de teni tc'>rio s:• 

a111on!ôa unrn populaçiio ele mais ele 
:10 rn ilhôcs de hahitanll's, não h:ll<'· 
ria moti\'O pnra uma pn•o<·Hp:l\»lo 
dt>sta na tureza. :.tas em .\ ngola . onck 
rwm mesmo oo podení prorn r q li<' 
cx islam os 5 ou 6 milhücs que o !'ir. 
l•'i lomcno d a Gama ra computou, (• 
quC'stiio que não pode i;(· r clcs111·1•:1.a
cla .. . porque é fll nd:uncnlal. !<: co1110 
('li tenho a ccr leZ<i absoluta til' q 11 c• os 
dois /0111e11 /.os f>àO incomp:lli' ci~, por
qu<' para tanto nüo chega a mão d1• 
obra da ProYin<:ia, eis porque dint
guei pl'imeiramente sobre a ('OllH'

nieneia 011 incom·enienc-ia de sc' p<'n
sar em fa:1.er de .\ ngola uma colonia ... 
IÍ na('ndrl.~. com absoluto dt•,..prt•z.i 
pela agricultura parti('ular. Desta for
ma. e excluída a minha preícr\·nc·ia 
por tnl proces•o de ... enriquel'irnc11-
to, ,·cjamo,.. o que nos !'flrá li<·ito c--
1 er:n da al,!ricultura europeia •1•m nto 
a0 aumento da produção, na s 1.1 <11'

pendcncia absoluta dos ret:11r--0s qut• 
a l'ro,·incia oferece ern braço,.. :> .lo 
capit.il de que dispõe. 

D.e\'e existir na Heparti~-.io l->:•p<'
rior dos ::\egocio::. Indii.icn·1<. Plll 

Loa nda, o Yaliosii:silno pro.:e·;"o do 
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inqucrilo rea lizado no ult11110 trin:es
tre de L\J:.!:l, pum execuc;iio da J'. F. 
11." 1 1<:>, ele li de .\gobtO do .11e,..mo 
ano, com uumcros <1uc nos tlispenlX.1-
riam de fantasia" se, porY-t:ntum, j:i 
c"ll \e-.,em publicados. 1'.bses nume. 
ro» garautirào, de forma iDiludi,·el, 
<JUll nem toda a populaçào de Angola, 
dêsde Ob \elhoi; ás crian<;as de peito, 
bastaria para culliYar a terra dos mi
lhões <lc hectares que <ili se demar..:a
ra111 ou ,..e t·o11<:cdera111. 

I•: porque digo t'U istoi' l'orqull •c-
11ho 11a 111inha !renteº" numero:; l''\.1-
tm. do in1p1(·rito a <jUC "e pro('edeu no 
l >i,..tr i to 1p1c ti vt• a honra de gow:--
1111 r ( ( 11a11za-S11I), e 1111e fir111Pi nas 
cleclara<;be, dos pn'1prios i11terP><s 1<].)s. 

\ l'j:llllOS t•sses n11111c1·0" : 
8iio 77 :800 kilón1et1·0,; quadrnd",; 

que o l >ist r·ilo c-onla, com ullla popll
laçao do :.!:H :0,1:1 habitante;,, sendo 
1 1 :.! :(i·l I varücs e 1:.! 1 ::IH\l fêmea< . 
lkspo11dcc:1111 no inquérito 1.) 1 pro
iu·a•dade" agricolai-;, com un 1a ;Írea 
dc111an·ad:1 de :l77 :li:.!I lm.:tares, do:; 
'l'taes li 1 :OHI he<:tarcs ,..e dize111 <-111 

l'><tado il <·u lturu. l'ara 8. 'l'om..:., 
ca it-111011 o d1st111to cngenheiro-agn'>-
11011m, sr. Egídio J 11,0, que se1ü IJe
l'l'"''írio u111 111i11i11111 de doi,.. trabalh.1. 
clore, (1<11 cada hc,1are. l'oi,, a('eitan
do t•,..sc 111i11i1110, <111e ainda seria pou
c·o para terras a de,1Jran1r l' plant:ir, 
j:í por aí st> \t• cp1e ne111 toda a popu
lac;ão triplit·:ula Ceom indli<los e in
íantl's cl1• 1·ueiros dados ao roll che
garia para 'e púr em estado de <-111111-
ra toda a 'nperfkic cl<'marcada. R 
até pura u r,·~ular exploraçf10 da 
;í1• a que '-<'diz apron•itada, s"ria 11c
Cl's"iiri:1 111:1i" d<> 111rt:1de da 110p11la
ç~o total, o 1p1c (• u111 ah,..urdo. 

I·;· t·<>rlo que a tanto niio 111ont:1rn 
( rH'lll 1M1clc•111 111on!a r) as P'\ig{'n,i.1~ 
aC'luais dos agr icul tores, pnrque a sua 
IH't;tlo tem do lirni lar·se á existência 
1•111 i·:1 pila1 clis11<1nh·<>I, tl' {•ste l• um:1 
p1•q 11 <'n:t pan·<>lu do q rr r ><eria rccl.1-
111aclo pi' lo :1 prmci ta mrn!o daquela 
:\n•a l'Olo,;sal. :\las, porque c:>la se 
11t>111art·o11 1• ai nda ntto foi ahanclon:i
cla, l1'>!.!il'a rnr11l<' se <l<>d uz q11r as in
h•nçfü•s "i\o ... c11ltid-la . e cu prc
g-unto ro111 que gC'ntc? .Jú não Jire
g11nlo com IJll<' dinheiro? porque 
t'~"('. com os ganhos ohticlos no decor
rer dos anos, e tal tomo gcralmen
t" s11n><h•11 <'Ili .\ ngola. hC'm po·lcria 
apanic1•r. :.r as os bniços... onde ir 
htM':Í-los? 

\l<',1110 pam :Is <'"i~f>nc-ias prescn
t(•s, l'Ollsi1lt•re1110>< as clifi<'nldades que 
ha t'lll sali,..faz<'.·-las: nas ,;aa .. deda. 
nu;iics, a agri('uhura, o comercio e a 
ind11stria, p<>cli:1111. <>m homen" \"<ili
dos, o "egurnte pcs<:oal : 

Agrieul tu a para (campo e cargas) 
Comércio (pera t ransportes) .• . . . 
Industrie ..... . ..• . . . . .. · .. . . . 

Soma ... 

31. 137 
11.107 
t.339 

43.619 
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Os ~en·i<;o" do Est,1do, ou que co-
1110 tais"-<' consideram, rc~:lama\·am. 
por stnl n•;r. : 

Nas circunscrições . . . . • . . . . . . 4.990 
Nos caminhos de fer ro . . . . • • • . 2.80J 
N~ Companhia do Petróleo • . • . . . 735 

Somo S:-525 

Era, po1ta11to, u111 lotai de -i:.! : 1 l l 
homens parn toda a al'l1vidadc e1:011{1. 
lllll"il e con,..trutirn do l>1strito. Isto ... 
por >e111e,..tre: pon1uc é ass1111 que o 
prl'lo lr.1balha e lll 111 doutra lorma 
pu ll•ria ,...:·r. Consl't(UClllcmenk, as 
neces,..idadcs viriarn a ,...:-r n•prl',..enta
d:i- por 1O1 ::.!88 honwns ammlml'nlc, 
e, 1•rn lodo o l>i:4rito, º" rC('l'Jls1·a
JnenLoo apena~ at·usaYa111 a cxistl•n-
1:ia de 8:.! :.) 10 indigl'tlas do sl'XO 111as
culino, com a idade h•gnl do tralmlho, 
t• n Lre o» 1 ü (' ·lii <UIO>\. (~u1•re d i;r.c r: 

11rn ill'ficil anua l de :.!I :718 l rah.1-
lhadores ! 

1'; n•par('-sl' lw111 qm• :r a;.("l'Í1·11lt11r:1 
p<.>dia apenas 11111 hott1l' lll pura ca.la 
dois hel't:trt•s d(• l-t•rras 1·11lti\·adas, o 
que é insignifirnntc. Com tàci exíguo 
pessoal, nada lllUÍ» s1•r(1 possi\cl do 
<(IW explorar-se o t(llt' t•\istc, e 
as-..int s(' \·t•rifil'a 'Jllt' nn1ito lon~1.' 1,ào 
1 Kl<l1•n\ ir a no,..sa «spl'rn nça d1• pro
gre-.so no qtw n''(ll'ita :\ procluçiío. 

1': nüo se 111.•nsc qt11• nos n11trm. 1 )j,. 
trilos ª" ein·1111,..tam·ias st•r:io 111.1is 
fan>ra\·Pis · pt'lo ('Olllt~1rio. tudo indr
f"a <(llt' no Za111t" no <:uanza-\orte. 
1•111 :\1 a la njt'. 1•111 :\1 ossll1tl'dt's <' na 
lluila, hào dt> ~i'·r rnurlo Pl'Ore:>. ,\s 
111.1p11lat;i11.•s n•1111iclas do ('ongo t' do 
Zain· n:io C"hrguria111 a <"Oll'<c•11tir 11111:1 
C'\ plor.1\·:io rc>g1,il:1 ~· dos _1 !l I :fillO hl'
l'l a l>'s •)IH' no /.arn• Pst:io dp111a1-.-.1-
1los. \s clt' \lalanjt' <' cio ('11:1111:1-
\onc•. ondt• a :ín•a elas l<•rr:ts ot·11p:•
dns t''\1·rd1• l11q.(a1tH'tlll' n do ('11an'.:t· 
S11l, nc•111 lll<'~lllo c·ons<•nl ir:io o a pr-1-
Yei ta 111l'tt to inll'gn:I ela ~· iq1H'z:1 j:: 
Niada. 1•:111 :\loss:tlll•·d('s e• tHI l l 11ila. 
a pop11h11;iio 1\ 11111:1 111is1'·ria .. \ ( ,111ula. 
o :\lm. i ·o, o C'111>:111 go "º" 1 11d1azc•s. 
s1n l t' l'l':ts quasi dc•sro\'f>:i<la ..... H ·, •' )1 

1 :1•11gm•la t' no liit'· a pop11la\·:lo ahc1n 
<h; 111:is n:io nos (•sq111•i;a111os 11c• q1w 
"'"ª 1•op11l:11;1io ,~ aq11Pla q11t• rias '"ª" 
ln-r:1s t'sl:\ 1·ol lll'1ulo o t ri~o r1111• a 
l'ro\ ili<' ia (·011 ,01111• ,. <(li<' Í<'Z subir a 
<'Xp<>rl:t\·~in ,1e nutro~ <'''f'P:lt''"' .._, 1<'!!11· 
111inos;1"•;\s l.i :(llltl 101wla1las <IP l!l:!:?. 
ali111t•11ta11<lo as ri<lrntt•s 1 O\"OH\'<i<'' 

Scrorncn ho, 
Codes: A. B. C. 5.eme Edition el BENTLEY'S 

Especiafidnde em conser\lo~ de peixe 

Fobri1•aq noq melhores sitios de pesca 

Fabricaclleq e!lmeradas 
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c-0merciais que no planalto se criil
ram. 

l>u111a torma geral, a sillw\·Üo (. e"
la: por um laclo, mai,, dt• tr[•,. mi
lhões de hectare,,, ol't1pado" pt'la 
agricultura, a pedirem braço,.. ·e a 
Pro\incia inceÍl«í a dizer-nos, pelos 
mapas da Fazenda, que 11<10 di,.,pi>t· 
de mais de 700 :000 contribuinlt•s i11-
digena,,,-numero lJlll" representa :1 
<111ancidade m;íxi111a dos seus trnlm
lhadores; por outro lado, a popul:1-
<;lio, obrigada a produzir nada llll'llos 
. lc 1'00 :000 tonelada,; ele gt'ncrns pa-
1:1 :-eu :-;11;;tenco próprio ... e a inda n•
elanmda para aumentar (alt'· onclt•'' l 
as 80 mil tonela~las de nwn·adori:i s 
que a P rovinl'ia já exporta. Scn1 isto 
po,;sivel '.' Eu d11\'ido. 1.;, n•parnndn 
mais uma \'C%: c111 .J a''ª, vcri 1 it«> qur 11 
i-;11a pop11laç<io, com 11111:1 deusidacl" 
ele :.!~30 habitantes por ki ló111clro q1111-

d1 ado e um séC'u lo dC' i ntensu vicia 
agrícola estava expor tando, cm 1907, 
a pen:rs 1 i rnilhf1es dl' libras dl' uwrca 
clo1i.1s. b<H><.•lldO lllll c:q .itul ('llOl"llH' :t 

fo111entar a :tg:ric111l11ra: :1 pop11la ·;:10 
de .\n:,_-yh1. re.<luzicla :í cll'llsidad • 111i · 
,,.ra de :2 •. ) h:ihit:i ''''" ror kilt'u11t•!ro 
quadrado «·ak11lamlo por f'xc·rss<11, 
t·n 1se..(11ira dar-nos. elll Hl:.!:!, 11111:1 

t• ,portaçiío de c<-n·a til• 1 111il h:io de· 
lihra:-. o q11e me niío pai\'('(' cfr,..,·011-
-.olador. 

:\;io hasta ('Oll>latar.sc- como o ... r. 
Filomeno da ('amara 1 ri-011 q11t• a 
1mid11ç1io de .l ngola (a que se t''l'»r
ta l é i11.úa11(/ic<111l<. ntlentlo muito 
111enos que a da 11ti1111sc11/a S. ' l'o111l-. 
O rnlor é dependente da quolitlrul1-. 
Só pela quanti<lad1• se potle mcclir o 
1•,forço: e a tonelagem saída de .\ n
gola excede largamente 11 ífllt' "ªi d • 
S . Tomé. 

TIOlt\"('sse l!ente (,• di 11 heiro l q 1•r. 
para R~ deixar na so111hr:1 a ri ·a t''\· 
porlaçiio de 8 . T0111t'.•. b:1staria :tl"I'· 
n:rs o apro,·eilall11'n to 1•ap11;r., na 
11 ht'1Titna região do :\lai<"•ll>". ,1 ,,, 
l:l!) :liO!i hrct:1rcs ... da ('0111pa11h ia d« 
('·1hi11da. :\la><, H' nara os(;() :000 lw
c·L1:-es e1tlli\-;1clos de H. ' l'mrn'• "' i"
klll < {•r(·a ele 40 :000 srn ic;a is l' st' 
j.tl•1:1111 prec·i:.o,; l:.!O :000. os li 1TC'11os 
tl:t Co'.11panhia d 0 C'ahincla c•xigiria111 
t• 11 mini mo de !)() :000 •pn•to,;·1. . 
1 t>nrlo, porérn. ll('('t'""iclade d« 
:!.i() :000. E' daro q11r. para t:i1110, 
n:lo bastariam o~ seus ... 10 :OIHl 1·0 1-
10- rle capital. :\ías la111hr111 rnal dw-

gal'ium para ela, com a substituic-fo 
s1•111t•stral, l<l<los os ho111ens ,·{Il ido~"' 
disponin•is da J>ro,ineia. 

Eddent<•mente. o ,.,r. Filomeno da 
('a111:1ra :qwnas l·akulou a i11st1flci{;11. 
eia d11 1irm/11~'<1o relatirnmenle á e,. 
lt'ns:lo do território. abslraíndo Jo 
q111111/11111 da populaçiio e até ... do c:\
pital. Se11í aclmissh·el -e~te critério·? 
1':11 ('l'l'io que o ..eu ~rro fü·a em E"l'Í
dt•ru·ia. p mal iria :í Província l'e, ,,,,. 
ra cic ... 1rogar-sP da tremenda c·ri,;e e 11 
<(llt' s(' dt>hah•. 11iio holl\·esse outra .. 
sah:tc;:lo . 

:\l:rs o maior Í'rro íoi t(·r->e lt>slo
C'.tclo a <Jll<'"tiio do se11 \'t'l"da-lt'irn 
c·:1111po par:i um c·:1t11ro ... d·• ilusfü••, 

l' isto st' dt•monslrar:í. ' 

1. L1•if<> r/1• .lia 1a/Jr./r' 

No próximo n!1mero: 

9i crise de 9ingola- :R.eo
b;/itação d a bo lu nço e o -
mercial- 9f s;ngelu his 'o-

rla da crise 
+++H+O>. ty<ll>ff+{>t+~• +»•~ 

PROCURAM REPRESEN !'ANTES 
-- PARA A VENDA DE --

PERFUMARIAS, PÃ55AMA
NARIAS E ARTIGOS DE PA
- - - PEL ARIA - -· -

CrLz Ma íobo & r.asHbeir i, Limitada 
RUA GOMES FREIRE, 87-1.º - LISBOA 

• ++ +++-•++'ll'~·~~+++o.ff ç.+w+ 

4,uu ndo tt8 ft•l..1 ea palust res deixM m 
do obedocor ao quinino, dove rmpro· 
gar-so a uP11 lud i11a., que dá rxcelen, 
ti'~ ro~ultados nas fohrl's palostr1» -
biliosas o 1rnrnici0Ra~. Podir iu~cru . 
çõos u <<Saoitus » T. Carmo , 1 - Li> · 
hoa. 

~omp :- nhi ..l Nacior,al 
DE 

PRODUTOS COLONIAI8, L.ºA 
Rua dos Fanqueiros, JS - LISBOA 
g, ns ,.,çôes sobre cocou, 

café, cera, ccconote e couros 

Si lveira & Carvalho, 
Calçada de S. Francisco, 23, 2.° 

1 . I S U c>N i."i .. ; 
Especialité en conserves de pois.qonq 

Usines sur fes lieux de pesche 
Qualité choillée 

Telegramas: SOSICAR - LISBONNF 

Specility preser\led fish 

Factor ic>1 on the best fishing spot 

Higheqt quality 



'/Ç/lte 
IRRIGAÇÃO 1)0 V ALE DO LIMPOPO 

Dos beneficios e riq,1eta que a ir
rigação do Alto Limpopo deve dar á 
Provincia, é quasi desnecessario fa
lar. Qualquer pessoa medianamente 
ilustrada conhece hoje de sobejo e 
que poderosamente tem contribuído 
para a riqueza e engrandecimento C:a 
Hespanha, Estados Unidos, Cuba, 
ltalia. Hawaii. India Ioglela e, dC; 
uma maneira geral, todos os paises 
onde a agricultura é olhada cem olhos 
de ver, <1e sorte a tirar da terra tudo 
que ela é capaz de dar. 

Bem perto de nós, aqui a dois pas
sos, na União Sul Africana e Rhode
sia, ha exemplos que bem merecem 
ser tomados para modelo. 

Na União destacam-se: 
As obras de Hidraul,ca Agricola 

para o aproveitamento do Lago de 
l\lentz, a 42 milhas de Janseville, no 
Sundays River, cuja bacia de recep
ção abrange 6.300 milhas quadradas 
e a area irrigada 18.000 hectares, 
tendo a barragem, já construida, 
378 metros de largura na r.rista e 34 
metros de altura:-

A albufeira de Hartebestpoort. no 
rio dos Crocodilos, fechada por bar
ragem de beton doseado a 1 :3:6: com 
perto de 50 metros de altura na 
maior secção transversal, e creada 
no intuito de servir a superiicie 
abrangida pelos caminhos de ferro 
de Pretoria a Rustenburg e de Pre
toria ao rio Magalis;-

Os trabalhos de irrigação domina
dos pela barragem d~ l(amanassie 
rara re~a de 14 mil hectares:-

Os de Van Reynevelds Pass: Tar
ka; Grass Ridge: Bon Accord; Rio 
Kaffir; e Rio Blidge, os quais nos 
mostram bem a importancia que o 
milhão e meio de visinhos brancos, 
situados logo aqui á ilharga de Mo
çambique, (que faz cidades como a 
de Johannesbourg com 300 mil habi
tantes brancos, em menos de 30 
anos) e o seu Governo, dão ao pro
blema da irrigação da terra. 

De passagem pela Rhodesia tive
mos lambem ensejo de ver as obras 
dos açudes do Valle de Mazoe e Cle
veland, proximos de Salisbury, cujo 
alcance e importancia agrícola é 
deveras acentuada. 

( Co 11ti111uzcâo) 

Entre nós mesmo, e com prazer o 
citamos por ser um dos poucos exem· 
plos de perfeita compreensão do pa
pel àa agua na agricultura sob a 
torma de rega. e por se tratar de 
uma empresa bem genuinamente 
portuguesa, são mereced;ires de re
ferencia os trabalhos de irrigação da 
Companhia do Buzi, na Beira. Com
põe-se o estudo deste trabalho, (em 
que colab;;rou um dos engenheiros 
mais distintcs da especialidade, o 
Prof. Ruy Jliayer, llm dcs p .. ucos que 
em Portugal melhor tem encarado o 
problema da rega das terras,)-de 
uma grande barragem de 500 metros 
de desenvolvimento na «crista» e 17 
de altura na maior secção transver· 
sal e de um canal de perto de 48 
kilometros de comprimento para ir
rigar 16 mil hectares de terreno, cu
ja analyse ficou atraz indicada. desti
nados á cultura da cana sacharina, 
milho, algodão e arroz. Este systema 
de irrigação é servido por uma rede 
completa de canais primarios e se-

• cundarios, quer para a rega, quer 
para o enxugo das terras. 

* 
«· • 

Ainda ácerca do artigo referente a 
Moçambique publicado na «GAZE
TA DAS COLONIAS» devemos di
zer que reparamos be:n nas ultimas 
palavra5 do distincto lllestre, sr. Ge
neral Freire de . \ndrade; mas ao re
lê-las acudiram-nos á memoria os 
resulta<l,os a que a He;panha chegou 
ao encarar de frente o problema da 
irrigação e da fixação dos seus filhos 
á terra, após a adopção da grande 
politica de Hidraulica Agricola que 
todos conhecem e que todos admi
ram ou são forçados a admirar. Es
sa politica, que tem feito tão grande 
todo o levante hespanhol, pode ser 
definida pelas conclusões do Congres
so Nacional de Riegos, de 1913. as 
quais vos não furtaremos a transcre
ver para aqui. embora i5so •becomes 
monotonus in a paper like this~: 

a) «Em cultivos de sequeiro a 
maior parte das vezes o desenvolvi
mento das plantas e dos cereais é 

tão insignificante que mal dá para 
cobrir a despesa feita: 

b) •Os ma.is exitos na explora· 
ção agrkola, tornam a vida impossí
vel e favorecem a emigração: 

e) - •é obra deveras patriotica 
transformar os terrenos de sequeiro 
cm terrenos de r.!gadio, devendo em
pre~ar-se ness:: objectivJ o maximo 
de energia e atenção; 

d)-•a irrigação inOue no fomento 
pecuário, porque ter a~ua de rega é 
ter prados. é dispor de carne, de lei
te, d~ lã, de sau:le e riqueza para 
intensificar os cultivos. Por uma lei 
automatica os prados perfeccionam e 
aumentam os gados, e estes por sua 
vez, períecciouam e aumentam os 
cultivos; 

e)- «a irrigação na propriedade 
pecuária suprime o regímen pastoril, 
de alimentação escassa e iutermi
tente. (1) 

* * 
São interessantes alguns numeros 

relativos á diferença de produção en
tre os terrenos de sequeiros e os de 
regadio. No Buzi, nos terrenos culti
vados com a cana de assucar, tive
mos ensejo de registar, para egual
dade de condições de terreno e va
riedade Ctiltivada, que os talhões ir-

( 1) · propo'!ito eh valor da irrigação na 
1>1opriedade pecuaria da P.ovin ia, gosto· 
nmente registamos os ~e)!'mntt!s 1>criodos 
tirados de um e.<tudo ácerc 1 d<1 pec •aria 
de .\10\·ambique d~vid.> ao medico veteri-
1111 io,Dr. I ntonio Ai1es,que uliad1s aum 
c;1r,1cter de portuguê$ de velou tempera, 
po~·111e 11-1 mJ1s belas qualidade~ de tral>a· 
lho: .C) me lho: emento do gHdo bo·1ino no 
sul de Loureui,:o Marques pocler·!!e·ha fater 
se, a acompanhar o~ $Crviçoíl de sanidade 
11ecw1ria modetarmente estabelecidos por 
quem nctualmente os di1 ige - o ilustre 
medico veterinario Dr. João Botelho - o 
E~tado c1 iar os serviços zootecnicos e 
promover o d~envolvimento da agricul
tura, levando a cabo >t'l prnject idas obras 
de 1n 1gação nos vale'l banhado~ pelos rios 
do di<trito de Lourenço Marque~ e antigo 
de <l1ia. 

Oestu forma podE-1-se- ha ec1rnomica
nt1:11tc melhonir a ali 'Tientaçào dos gados, 
sub .. 1 ituindo por prados de excelente fo r
rag~m o capim-gramina e'l1>onta11ea de 
fraco valor altriz, etc.• 
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rigados dão em media mais 60 º10 

que os de sequeiro. 
A irrigação produz quasi sempre 

um e4uilibrio na produção da terra, 
e dá á agricultura meios de utilisar 
todos os conhecimentos scientificos 
da sciencia agronomica ; e, como 
com a sua pratica se obtem a certe
za das colheitas, desenvolve-se o 
credito agrícola e o sindicato, (a 
instituição mais poderosa dos tempos 
modernos). facilita-se o aparecimen· 
lv de dinheiro barato e da amplia
ção co espirito rural, e cria-se a har
monia entre a terra e o capital. 

Dv rclatc rio da v;sita ás zonas c-:e 
regadio de He~panha e ltalia. qJe 
rvalisam:>s ha um ano, apresentac'o 
á Direção G~ral da Instrução Agrí
cola, são os numeros que se seguem 
referentes á influencia da irrigação 
ção no desenvolvimento da Provinda 
de Terragona, na Catalunha: 

GAZETA DAS COuONTAS 

As conclusões do Congresso de 
Riegos são a doutrina ensinada e 
dessiminada pelos paizes que teem 
uma noção perfeita do que deve ser 
a exploração:agricola, e de que deve 
ser a fixação do homem á terra que 
lhe dá o sustento, que lhe dá a vida 
a si e aos seus. 

É da certeza dos bons resultados 
na exploração agricola que nasce o 
amor do colono á terra. J\las para 
que haja aqueles bons~ resultados é 
indispensavel colocar o trabalhador 
fora da mercê do tempo, da mingua 
das chuvas ou da sua excessiva 
abundan~i 1 , o que só se consegue 
com obras de rega e drenagem bem 
p~nsadas e ;,em executadas, anima
das de uma vontade bem firme e de
cidid:i para levar a cabo tr.tbalbo di
gnificador e persistente, lembrando
nos cada vez mais que é indispensa
vel provar que ainda existimos e que 

Região de Ampos ta servida pelo Canal do Ebro 

Populoc; io . .. .......... 1 
Valor de l hectare de terreno 1 
Contribuições . . . .. . . .. 1 
Numero de logos . . . . . . . .

1 

Valôr das colheitas .. . .. .. . 
Mortalidade . . . .. . . . .. .. .. 

l!. 'l''5 habitantes 
4 . 700 pesetas 
.. i. 95 pesetas 

616 
:00.0 .O pesetas 

3 />"'o 

4 962 habi tantes 
4 934 pesetas 

158 598 pesetas 
1. '73 

S ~00 OO'l pesetas 
2 ' 1 "'o 

nos impele a noção arreigada de que 
temos direito a viver, direito á nossa 
indepencia, e direito á nossa sobera
nia, porque trabalhamos e sabemos 
trabalhar, porque colonisamos e sa
bemos colonisar e não porq Je, como 
bastas vezes tem sucedido, vivemos 
da lembrança de que «ha nos mares 
do oriente uma ilha, onde debaixo de 
um coqueiro, á beira de um arroio, 
estão quatro indigenas de carapinha 
branca e tanga suja, ocupados de 
cócaras a respeitar Portugal!" (1). 

Lourenço lllarques, Set. de 1924. 
TRIGO DE MOR ·\ES. 

(1 l Eça - Notd~ Contemporaneas. 

Numeros especiajs 
A •Gazela das Co/011ias• tenciona edi

tar, cm cada ano, um numero espe
cial dedicado a cada uma das n os
sas Provincias Ultramarinas. 

Esses 1111meros destinam-se, sobretudo, 
a fazer 11111 cuidado re}(isto de todo o 
progresso das nossas colonias. pondo ao 
mesmo tempo em cles/aquc, os fa~tores do 
seu desenvolvimento, comerdal, indus
trial, agrícola, etc. e as s•1.1s necessida
des mais i11sta111es . 

Os numeros especiais, que serlio 
largamente il.1striJJos, deverão cons1it111r 
11m v.ilioso meio ele prop.1gan.la do nosso 
esforço de colonisaçlio. 

Para eles espera a «G:izela das Colo
nias• , toda a rolaboraçlio dos nossos co· 
loniais, no senticlo <le tornar tão proveito· 
so quanto poss1vel o es forço que dispen· 
<lerá com a sua iniciativa. 

ímporladorrs de Material T~leurafico e Malerial F ~rrc-Viá · jq de tofa a spé ;ie: 
LOCOMOTIVAS, ·ZORR AS AUTOMÓVEIS1 CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F A ERICANTES l .Jíoppel 9ndustriol <!ar G e quipment <!o., ~td. 
:fennsyloania <!ar ard :Jtlanuf"cfuring f!rmp. ª 

Secção áe construções • Secção de Productos 
Ladrilhos o Azull'ljoe el.Q lindos desenhos e côres 

~l ur11lo ccMorhe», vrusl'rvativos <le madeiras em 
variadas córes, telhas o cbllpas de asbostos, etc., 
da" melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possmmo,, oUl armazem, para entrega imediata, 

madoira& da Proviocia das molbor<>a qualidades, em 
praochões, barrotes e taboas, assim como travessas 
para cam1,,hos de forro, puas para minas, etc. 

LOU R ENÇO 

Compramos o exportamos toda a qualidade de 
producto11 da Proviucia, tais como: Milho, '.lfapira, 
Copra, A moudoim etc. 

Estaocias e Armazena AlfaodPgados ao Kilo
metro l para Deposito de ME'rcadorias. 

Oficiuas de Serração, Fabrica do Mobilias, 
Portas, Jaoolas Aros, etc. movidas 11 EIPctricidade. 

TELEFONES 1 Escri t ~rio 400 
Estanc1a 499 

MARQUES 



CRÉDITO AGRÍCOLA 
O Diploma l .l'gislati\o n.º K\J, 

publicudo no Boletim 110 
Gon'rno Cerni do Estado 
da lndia, inscri11 as ba""" 

da or;taniz,1ç;io da,. ('airns de Cr('l/i. 
/11 /l 11111/ ( < '. ( . U .) , dt·tcr111ino11 a 
""ª regula ment<11;:io <' lc<'rt•tou o ,.eti 
l111l('Íona111ento a pal'tir ·le 1 de ,_, .. 
t "111bro pa><~ado. 

\ 'árias lêem sido as h•ntalivas para 
sr instituir na l ndia Portuguesa, · •.1 
has<'" sl'l?Unls, 11111 sisfrllla de a.:,1;. 
lo rnrn/ que l'ÍÍl'Ul\llll'nte c·on trib11<l 
para um ~nsh·el prog:rc!>"O da agri
<·ullurn local; por 111oth·o:< di,·cr,;.is, 
nenhuma desi-a" tentath·as con-.e
guiu a convénientc realisaçiio .. \ so 
luçào de tal prohlema impunha-~e ao 
(;O\'t'l'llO da Jndia, '!IH', <'011l0 diz O 

hrcvc relatorio que f>l'<'<·t"dc o decr,•'.o 
aé 11111 pais onde a 11111t>uiza(i10 ./11 

J>ro11rirdad,'! ruslir11 alillf/<' propor
r•irs colossai.~: m11/r 1•111 r<' c1~rc.1 11 · 
Ui:f)(}(J rr111lrilmi11t1•., 1/11 pr<'dial. pú11· 

rn 111c11os de J.Q :IJIJIJ p11y<1 m conl ,; • 
b11ii;1i<'.~ i11/1·riorc.~ 11 .í(I rupias tmi.·ai·;: 
1111d1•, 1111.nct t.la1> 1·r1 .. ,1·c11lcs c.c1g·:•1-
ciu.< d11s t'/11ss<-.~ 1 rab11/1111dor<ts, 11?.1/ .<" 
,,;.~1i11y11<', "º""' rtym, o pcquc11u 
f'"'flTÍl'iúrio do tmlm/11111/or 111ral: "'' 
t/1· im/i.~/" llMI d ·" lorllll ,,.,.,, 11s«t.' 

!1111·111 n<riufwsu 110 Jll'tjll' 11u e tl«;tÍio 
l""l"idário. pois w'lc 1·.~l·i 11 p•••ln 
1mi /<ir(<t produlorn d1i ''oij11i11, " 
111ai.< f11>1d11111cnl11/ 1'/1·1111·11/ "J <fo s111 
Jltll!JT<'MO 1111.1fenal ... ». 

Foi cerlamenlc rc1·011hc>ccndo iss •. 
qu<.> o GoYerno da lndia 1l<!dicou ª" 
suas atenções ao assunto <.' procurou 
realisar. na organizaçm> dt>cretad •. 
un:a das mais i m1101'l:111tc$ comliçi>i:s 
<ic 1migresso cln Prm·itwia. 

Coucordt>!' ª" 1>p1 rtl u ., l'ih·· i ;\ 111· 
('('s-<iclad t' dt1111n t :ti in!-t it lll(,'Ü<1, rJ1-
(·01·da111. porl-111, s(ihr · 1) 111.1•/ u /11· 
cirndi adopta<lo. 

.\ Imprensa Indiana, constituid:i 

por n11111el'OSO>; Ol'giíos que ~i'lO outros 
tantos paladinos do progre~so do 
país, l<'lll dc<lit·ado ao a>isunto bri
lh:111tt"" artigos, l'lll q11p a di~·u~sir,> 
~1· f:1 z <'0111 a mcs111a 1(. P a 111aior ell'· 
'~"~·êio. d' aff?b:t!'i as parl<is. 

1 >ada a impon:tn ·ia 110 assunto. 
niio ll0.li:1 ;. •< 1<1.1.1•ta <111 ... ('of1ínias~ 
:i lhPiar-'-<' do seu 1•s1 mio. 

E' pela pena hrilhant<' do si'. rir. 
lhilo Camarho, o infro(h1lor do Cr(;· 
dilo \grict>la em Pnr!ngul. qtw (;~:· • 
<'sludo \'ai sêr feito. 

I·:· c·Ô111 ,·erdadt'iro p1·a.1.pr e pro
f111ul.1 gratidão qnt' n•gist:unos a 
aman'I ace lência •Í >olit·itaçfio por 
""'' íl'ita junto d<' S. l•:x.ª. pois qnt' 
a <"'IW('ial comreti·1wia 1111c para o 
asf-tllltO pos><I~<', aliada :ís suas bl'i
lhantps faculdades, >«IO uma ,;cgura 
garantia ele que o ~<'n ic;o que a «(:a
zl'la • pretende pr1•star :í l rulia. ser' 
:i--sim alta menl<' \':1 lori.1.:ulf) 

FOMENTO ·AGRICOLA 
Por proposta ela D 11·c'<·çào dos Ser

viços . \ gricolas, l<'Jorc>slais e P cl'uá· 
rt'-, f<>i publ icacla no llofrti111 O/ida/ 
a li\'isúo do Ter rito1·in <!111 3 zona: ... 
nch uma d1S ,1 u11:- Ílr'• a r.1rgo dum 
térnko agricola '<' J>l'lns c1uais i;i1n 

dhtrihuid:.s hS sc'n·içoi:; pPla SC'!('llin· 
1° lorma: 

Jo:n"1io!< ~ohrc ani:111ho~ do ~olo, ad11-
t.:11·ao c-om aduhos oqrn11ico~, min<'-
1 ais 1• mi'<lt)!< e oulrns 11rn1·<·s~o,. :11wr. 
lt·i1:1i:11lus de cutturn dos 1lin·1·!':0~ pro
duto~ da rc:-J)t"l"tivn n•;di"tt) e 1u·o1n.1 
i·a11d l i11t1•11sa dos l'1·s111l 11lns obtido:-. 

li 
l>i ... trihuu;<io 1h• t1111t11llt1b por l"-1» -

1·iai idade~ . 
\ Pelo ('hefr ela zona a~t·ic•ola do 

\;111·tr. "'" Jlragan<;a P1 rt>i1·n, 
Fitopntologia: 
11 ) Hc<·o11heci1ue11to !' c·lai-~ifka{'i\o 

ctn ... dMn<;as e inimif.(os cios 11rincipai« 
,·nlh11·n,. de Gela. 

11 Propaganda dos ntl'ios <k comha
t .. 1° da!< medidas l>l'<•n•nti\·as. 

) Inquinas: 
,, to:u~aios e 111·01wgn111ln da,. 111aq111-

1111' destinadas parn o apro,·eitamru
to do" produto~ 1lo: horta p pomar, so 
hrt>tudo para as prqut>11ai- indusll'ias 
domc~ticas. 

ll Pelo chefe <ln w11n agrícola do 
<'l'ntro. St'. .Jo!<é Antonio <ln Piedadt> 
:\li1·anda. 

Arroz: 
11 Estudo comparatirn da~ priuri

paíi- ,·ariedades de :11To1. e a sua ada-

pta l>il i<lad<J ái; di,·ci·sns coudic;Ms 
ag nlógicas de /Gôn. 

/1) t-;,.tudo do 1·11,.10 d1• 11rocl11çiio cio 
arroz ~oh vtu ia!" ,.,~udki"•P:-. a~1·ic0Ja~ e 
<'l'llllOlllÍCa,.. 

r .\11erfciço,1111C'ntu da c ullur·a pl'ln 
"''l1:1·c;ào. 

\la<111 inas: 
•IJ 1·:11i-aios e 1J1·01•aA"n111la d1' ma<111i· 

na .. 1lc irrigação. 
C l'l'iO chefe dn ZOttll ltl{l'ÍCO]a do 

Sul. "'" Correia .\fnrr so. 
Coqueir·o: 
11) ll cconhcci11ll'11tn d.is ,·aricdade~ 

<h~ t·nquciro e a !--IUt uchq1lahilidadc ~i:-1 
d i\·t·r~n:-: condi<;êu.: ~ a '.!rolu~{i~as ele Gõa. 

h En,.aios d•'tnlhadns ,.obre <'i-Jlaça. 
n11•11to. 1•n>fn11did:11l1• 111• ... ntentei ra, 
t'flº"ª <IP tn11:.pla11tac;ao. 1»1·11iha de Sé
tm•11t1•-. por epoca" dt• 1·otltt'ila, etc. 
r ) (;11,..10 de proclt1ç11o c1,. 1·1ko. 

ti; .\pcrfciçoanll'uto cl.(1 1·ult111·n peln 
.•l'IN'\ÚO. 

1•) l1111u,..trializac;iio <' <·m111•1·c·b1lizaçào 
tio-. JH"odnto!' do coqm•irn. Pl'opaganila 
"º" nu:todos. 

Caua :-onc:i.rina: 
11) Estudo da a<lapt:1hilid:1<ll.l de di

' r~ns variedade~ tft• cana s.ai·arina ás 
l'Ullllt~oc,. t1Jl11ri{'o-l'li111atka .. dl' Gôa. 

/1 l·:n~aio~ dos proc"i,,"º" apcrfeiçoa
doi,, ria 1•xtracç<io do ~un10 e fabrico <I<' 
jngra de cana. 

1·) E,..ludo da po~sihilidalle "" pi·oau
('>io de at;ucar de ra1111 n<>~t11 colonia. 

.\Inquinas: 
11) 1•:11~aios e propnga111la ele alfaias 

e 111:u1ui11as de IH\'Oura. 
JlJ 

l·:,.tudo geral da-.. condi~Õ<'s agrico· 

ln" de• cada 7.0ll!l nos 1 .. rn10H do ~l'-
1111iult' 11rograma: 

\ Caracteres fhicos: 
1 F ·içil'" climatica-. 
:! (;t•ologia 
:J Solo,. 
1 p.,,.,. hilidadc til' irl'il.!açiio e condi

':th•:-. dr drt?na~<'rll 

n :\ terra: 
\ 11101>• iedntlc e ns pro1u·ictarioi< 

:! ,b c<>mnnid111lci; aç:l'i1·ula~ 
:1 .\ s tena~ do Est:11lo 

ll<. i11culto8. 

n·tn: 
C Co11dic;ôes tlt• l'Ultura e• prndn-

1 C:ultm a 1le planlns r rm11unical-
:! \ ''eA"etac-:io natural 
.; 'Js. int1·u1ncutos t• :\ ... alfaias agri· 

1·nlas 
1 Os ad u hos. 

ll Cn11clit;(ies JH'c11:'1l'irl': 
1 c:ado. 
'.! Pustau:cni1 natnrnis. 
:1 Fol't'ag-ens. 

E .\ 1 ,011ula~ilo r111·nl: 
1 \,. 1"011dic;õc~ rconn111k:1s e o ~us

to il<· \'ida. 
:! \ ia' dt' co1111m icac;llo. 
:1 \ r,cnla prin1111·in na~ suas rcla-

\'t>t1s t·nn1 a agrkulturl\. 
~ \ m<io de ohra. 
~) \ t•migração. 

F .\~ indusfl'ia~ 1·11 rnis e domes· 
ti('ns. 

(; Pesca e cai:a. 
li lligiene rnral: 
. \ limentação do po,·o. 

:! llahitaçi»es rurais 
1 Conclusões e r<'comcu<lações. 
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§ Import ação e E xport ação ~ 
~ * ~ directa das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA (Afrlca Ocldeatal Portuguesa }l 

)K eafé, eacau, ~ ! eoconote, 6 1eo de 
tA palma, Urzela . 
• .Borracha, eera de 
lK abe lha. Goma 
~ copal, Marfim et~ 

* ~X Em deposito para 
~X fo rnecimentos: 

* )K 
~X 
* >K 

Fazendas, Qui 11(1t1i lharins, 
Géneros a li111e11tici o~ . 1·er· 
ramentas, V1hos, Óle<'S e 
va r iadi .;~imo~ ai tign~ d~ in· 
du~t • ia 11acional e e~t r.111· 

gei1a 

):(• !IE )E 3E ;:E ~ ;:E~jl( 

DEPENDENCIAS DE LOAND.\ 

AGENCIA FOX 
Tel 1 fone e . I35~ 

grama FOX Lisboa 

A ot·ganisaçã.o e a. criação desta Agencia, 
obedecendo ao intuito ~e proporcionar ao pu
blico, em especial ao publico que vi~ja, tacilida· 
des e comodidades, foi organieada nos moldes 
das suas congéneres no extrangeiro, com um 
pessoal escolhido e habilitado. 

A função da gencia Fox é puramente de 
caracter comercial, e é nesse sentido que tem 
organieados os seus diversos serviços distribuídos 
pela.11 seguintes secções: 

a) Secçã.o de informações e investigações 
comerciais e particulares e vigilan
cias. 

b) Secção de turismo. 
A primeira des' M secções é dirigida por um 

ex-funciona.rio snperior da Policia de Lisboa e 
tem um nucleo de habeis agentes, trab'alhando 
com absoluta discreção e seriedade, o que ga
rante o valor dos seus serviços, já h0je procura
dos e utilieaios por todas as classes. 

Oa serviços de Turismo esta.o a cargo duma 

secção especial com6.lia.is, por em quanto, na Ro
cha Conde d'Obidoa, Terreiro do Paço e no Ro
cio, com um pessoal escolhido e educado, falando 
o francês, o inglôs e o alemã.o; encarrega-se esta 
secçlLo de obter pa.ssagen<J ero todos os comboios 
das linhas do Norte, Oeste, Sul e Sueste e no 
uSud-Express>, reservas, alojamentos em todos 
os hoteis do pah e vi'lar passaportes. 

Encarrega-se t..ambem esta secção do trans· 
porte de bagagens dos pa<Jsageiros em transito, 
dos vapores q ue fazem o nosso porto com liga
ç1o com o cSud Express». Nas filiais recebem-se 
radios e telegL·amas para. qualquer país do mun· 
do, que serão imediatamente enviados para a 
Central Telegrafica, telefonemas, vendem-se se 
los parajcorrespondencia, etc., etc. 

A Agencia Fox tem a.inda devidamento 
montado na. sua Filial da Uocha Conde d'Obidos 
um serviço de excureõeq, com pessoal habilitadn 
e educado a pt·eço reduzidos, para .Lisbo '• seus 
arredores e no l'ais. 



INTERESSES DA PROVINCIA 

PUBLICAMOS no nosso 8,b nu
mero uma carta em que se co
mentava favoravelmente a pro
posta feita pelo governo de 

Macau para a redução a Nacional, 
do Liceu Central daquela cidade. 
Hoje recebemos uma outra carta, 
que a seguir publicamos na integra 
e em que tal medida é condenada. 

Nesta ultima carta parece preten
der-se atribuir á primeira o intuito 
exclusivo da defêsa dos actos do go
vernador, Sr. Dr. Rodrigo Rodrigues; 
entendemos que não será assim e 
que tanto um como o outro dos nos
sos presados correspondentes terão 
norteiado a sua atitude pela mesma 
forma que nós- despreocupando-se 
das pessoas, para só atender aos 
principios e aos interesses legíti
mos- . 

Traduzem os dois documentos opi
niões opostas, que entendemos ser 
dever nosso registar, no proposito de 
fornecer á opinião publica os conve
nientes elementos para formar o seu 
juízo. 

Sem querer manifestar um juízo 
decisivo, que solicitaremos de al
guem que mais justamente o possa 
formar, não deixarêmos porém de 
sinceramente confirmar o nosso pen
dor para a doutri11a da carta ultima
mente recebida, a qual reforça a im
pressão em nós produzida pelos ar
gumentos que no mesmo sentido fo
ram apresentados pelo ilustre Sena
dor por Macau, o sr. Francisco A. 
da Silva. 

Lisboa, 20 de Outubro de f9·?J.. 

Ex.m• Sr. 
No n.• 8 da «Ga::.eta das Colonias», 

rlist inf(l, p11.blicaç([o que V ... . diri
gi·, Vl'm uma carta sobre intere.ises 
da provincia de Macau que, af i11al, 
·'I' rr.mme 11tt d1•/c:.a de aclos do Go-
1•1•rtiador, Sr. Rorlrioo Rodrigues, 
dl'i.rant/o-o, é certo, perante a .- l .çso
daç11o do Uvre Pensamento, de que 
S. E:r.• ~ socio, d1•pois do 5 de Outu
bro, numa siluaçã.o comprometNlo
ra. 

llal dirá o Sr. Rodrigo Rodriy111·s 

11 foi dcf<~Za, vÍIJto, a r.~ta.v li ora.~, c/11 
ter já d((l/o origem u t'J'llf icaç{}es ~nn 
1w1m•ro, afirmanclo-se, so/Jr1• as iu
t1•11çõt•s de S . Ex.•, quanto á ida das 
rl'liuiosas portuuui•:as para M ucau, 
que nunca pensára ern seme!Jianfr 
di'satino, nem tivéra a idl'ia d1• ligar 
o st•minario diocesano ao liceu, ro· 
mo se di:;ia 11a carta qur 11 uGa:.rla» 
publicou e, de facto, era vo:. rorren-
11• nn .li aca11. 

l'ropoz, coml11do. o Sr. Rodriqo 
Rodrigues, e isso ouvimol-o co11/ir-
11iar, que o Liceu voltas.\e rt S<'r .\'((· 
cional, como grande medidri t•ro110-
mica!I 

E' o que peço licença para conte.~ 
lar com elementos que vonlio á rtis
posir;Oo de V .... , 71orq11r se lralfl 
de um assunto em que o Ministerio 
rias Colonias deve ser bem esclar<J· 
rido e o Ministro d,0 ve jttl(/ar fdra dr 
qualquer sugestão. 

Durante algum tempo houve em 
Macau 11ma grande rrlutanâa, por 
parte das famüias macaenses, em 
matricular os filhos no licru e mais 
ainda, em os fa:er concluir o curso 
comvlementar, por duvidarem dos 
beneficws materiaes que <l'ahi po
rlessem advir. 

Tloje, porém, os filhos de Macau 
começam a vêr os resttltados alcan
çados vor alguns alunos que ahi 
concluíram os seus cursos r na me
lropole, nas Esco~as Suprriores, vão 
trstemunhando o seu valor, 11110 li
mitrmdo as suas aspiraçiJe.ç a çim-
71/es caixeiros de ca.ça.s comerciai.ç 
110 Oriente, mas levando as suas lc
rdtimas ambiçiJes '.a concorrerem a 
log((rr.ç publicos na metropole, {lro
rurarulo mes-mo n'outras colonias, 
nos quadros de engenharia e da ma
gistratura, logares a que tcem. in
contrstavel direito. 

E, assim, ao contrario do ·1ue 
afirma o Governador Sr. Rodri(Jo 
Rodrioues, a povulaçilo do liceu de 
ill arme ntío tende a de.çaparecrr mas 
a auomentar, desde que se facilitem 
os meios de qualquer altmo poder 
fá conrluir o seu curso completo. 

E, portanto, o facto d'este ter ti
do, a principio, uma reduzida fre-

queucia e lra::.1'7 /J1'<fu1•110 1wr1m1•1110 
de despc:.a para a Colonia, ll(iO 

constitui• ra:.1io /)ara to! Ilerem aos 
macaem;es os ml'ios d1• pocfrrcm ser 
vrestaveis ao s1·u l'aiz, nos diversos 
ramos da activüladr social, (l que 
desejem concorrer. 

Se at~ aqui muitos, ml'rcê do va
lor da pataca, /1·1·m podido t•ir 1•.,/u
dará rnelropofr, ruio qw•r1· di:.n qw· 
ámanh<i, valorivmdo o nos.\O t•scudo 
iiossam continuar a f a::.1•!-0 á \Utt 

custa. 
Quere o Sr. Rodri110 Rodrigw'> 

economiMtr dinl11•iro á 11rovi11cia? 
Dê o exemplo, rrslit11indo·ll1e o que 
iudevidamente, ll'm 1•m seu voder, 
t•isto ter e:rigido do Estado pasrn
uens vara si e vara o se?t sequito 1w 
mala 'inglew e comprando depois 
bilhct1•s a tema Comprmhüt Japonc
:.a, para um navio mi:rlo rir carga e 
passageiros, omlr seguiu, de facto, 
até Hong-KOn(J. E agora andando " 
passeiar pelo estrrwr1eiro á custa da 
Colonü1 ha uns poucos de me::es pre
textando uma representaçtio, qur ela 
lhe não concedeu, e conseguindo ul
timamente, mais oul'l'a dajala á som
bra da questão do opio, com os uus 
vencimentos et ll'Om oito libras ' por 
dia! !! E como jus ti fira a sua atitu
<le deix<mdo ficar rm Macau a F'a
milia;. para rt>rlamar lfie lfossem lá 
pagos grand~ varie dos .~etts venci
mentos em palaca.ç, quando a alqm1s 
fttncionarios nas mrsma.ç circunstan
-cias, e com maiores dificttldadn tfe 
vida lhes foi neqa<lo rqttal direito? 

A autonomia financeira concedida 
ás colonias, enrarowa S. E:r.ª sob 
um ponJo de vi.çta muito limitado 
á sua JJl'Ssoa, subjectivamcnto fa
lando. 

Ha mais; mas 11rio drscjando tirar 
o caracter grave Q?te assig11ala <t 
«Gazeta•>, ltio intrliurntemenlr tliri· 
(!ida por V ... ., ron.~rrvo parn ns 
folhas dos «Ridiculos», sr o seu tli· 
rector m'o JJl'rmitir, chronicas mui
to curiosas da viria ofitial d'este oo· 
vernador, em qur ile modo alonm o 
criterio economiro foi o que o preo. 
cttpOtL. 

O que sol>res((f', 11'este caso do li-
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r11t t/1• .llrttr111, ,: '" J111/1tir'a muito 
fJl'.\.\fJfl/ I' 1/(lfJ O t/1'.\l'Jll tf1• f1Ôr Nfl pri/ 
tira 1r111a mrdida 1•tr11t{)flliN1. 

Por ;,,o es/()11 t/1• aNirtlo com () 
"""'",. ,ifl ('(1rtr1, 111tt111t/{J di;: \ que~
l 111 rla inc;trução 11\•s!:I rolnni:i rl · 
\'J:t ll'l'I e«er at<nto pstudfl. feil•· n'io 
por quem pretenrlu Íill.t·r tlela p0Ji1i
c·a. 111as por <jlll'lll l'steja eom o fito 
1111il·o ele fa,·orc ·1•r o-. interc,ses do 
l'aiz e de modo, portanto, a e\itar a 
dP,..naeionalisação ele muitos macaen
Jo.('s. 

1/11 qw· gastar tlinlll'iro nn .\l crnu 
1·0111 rt i11,/rurlio tomo 1111•io 1](' l!l'i· 

lar " tl1•,11<11·i1malí\lt('1ill 1[1• muito' 
f/lllt'lll'll '"' . 

H 1111 1•1•; t!i- S. /:'1 • romprnr ,.". 
'"' Jllfra {t'fJ{(l'Õt'.' 1· t1111,11/11rfo, ti nt,· 
la r/t1 r·o/011ia 1'111 f'fll1rfi('iÍt'.\ rllÍllO\f/' 

1•111110 r1·con/i('(·1•11 o tonw•l ho Colo· 
11i11/, I' S('rl/ fj/I(' 1•s/1• /'l/Nll'f/O llu· t{t•· 

1•1''·"' s1•r r1trilniid{J, mt'fhor /tira qu1· 
1111/itfl.'·"' umn parti· 11'1"'·'1' dinlwiro 
1í tai m d1· A u.rilio. t/1"ti1111dr1 a sub 
,itJi11r 0' f"/lli/f111/t•\ //lflN'l.1'11"e' 
tf11,.,j/irfl(/os. (/Ili' q11i;1•\.\t·m i:ir ri 
1111•/ropo/t• frt'f/lll'llltlf ª' 1•,colns ,,//. 
1wrior1>., 1• sr r1•r·o11h1•r1"'"' 111io fl'r1•m 

1111·íos para o /a:.er. 
/'011pnr11 11i111/a t/i11/11·iro o ilu,çfrt· 

q11rcr111ulor e rl'l'ir1 1·1111/11 o /i1·1·u paç
. ,111•11 ff ter nfl 6.ª 1• 7.• tla.'·""ç unia 
11111111/arrio muito .\/tp•rior ri (fllf' !1•111 
tido. 

.llhn tfi,so l'(ll'"'t' tlrtr um facto 
11111if11 ímporltmt1• /){//'11 11 1•it/a tla 10 

lonill' i'O//.\ITUido () /)fJT/o tlt• .llae<111 
r 1·stab1•/f'cic1as 11atur11lml'l1/e can·l'i· 
ras 111• 1w1•1•uaçcio para a metrop?le 
1· 1•s/rt•í//ldas as r1•/r1çõ1•s da rofonia 
do 1'.rfrt>n10·0ri1•11t1· rm11 a lndia ,. 
/'O/li li .l/ricll é t!r /ITl'.\IOllir (/UI' \ln 
r11u d1•.,prr/e do 111flrfl\1110 1•111 qur 
/1•111 riritlo e qw· 11m•o, rnm /Jº' d1• 
111·r1io w• abram 1Jflrt1 st'"' filhos. Tt'" 
1110., q111• proporrionnr, /al f1lmrnl1'. 
1111111 N!ucaçlio mais rom pft.la <' mai., 
111/a/lfavel eis «ir1·1111s/a11cia.~ <(..tte di'-
1'1'111 concorrer para tornar o ma· 
1·111·11s1· apto a drst 111111·11/wr. 11170 sti 
1111 ro1111·rcio, mwr 1·111 /1111t;1kx 1111b/i. 
<'li-<, 1111111 111ix.w!o pam q111 raraç rt'

ZI"'· (11/rliz111!'11tr, lr111 sitio chamado 
1 .. mi~ s1• diga por /111/11 dr rapll<:Í· 
r/11rle. 

li f> 11'111na ocasiiio tl'1.,~las, quando 
.\I' dt•M•ja dar aos r11/IN1t·ns1•s os meios 
11t•1·1"'"1rio., para ir1·111 tlrst•mp1·11!1flr 
l'ltrqlH tfr 11/f/ÍOr ('(//t'f{IJfill, (fllt' .>(' 

11roprj1• a rrd11ç1io tio f.it1•11 ('1•11/Tflf 
tl1· llarnu!!! 

n tJ71J[t'.~/o fJUl' (/ l.1•11/ .'frnado cli· 
ri11iu ao uor1·nw f1111/r11 '"'" i11iq11i· 
dt11lr· /1•1u• toda 11 opor/1111idadc por· 
11111· .\/' ia, n<io r1'd11-:.ir 1/t"'fll':fls, mas 

rl1•s1•iar talvez 7>tlf(( l//JNts r·ompra' 
rl1· 1·1111,ulados e rfr /t•(fat;1ks o pouro 
r1111• r1 colonia ti11/>(I 11/i/1111·11!1· ('111· 
/lrt'lftlt/<J //Os "'Tl'i('O\ t/1• Íll-\lrU('tlO. 

Gi\.7,F.TA D.\8 COLONfAS 

() /í('l'fl, ti parll' t/oi' o/f /f!•:; pro· 
/1'"'1Jrn, (flf" 11r1r11 /tí 1fr,urrrçada 
1111•11!1· /oram 1il'/11 110/ífil'(t manda· 
do.,,,: 11111 ,.,,/11bt'/r·,.i111,.11/tl 1111r· ltonrn 
11 ,.11/011ill <' frm 1ir1·11amrf,, ,,,,,,, 11., '"'· 

,; Ili// l'.\/tt{J1•/1•cÍ//Jl'l/ft1 1/t/I' /iO//r(( (( 
t'llftdlill I' lt lfl 11r1·11/ITl!1f,, pari/ ª' ,.,. 
co/1" ,,,,,,.rforr•, tl11 m1•/ffJf/1Jfr. alu
lt''' </'li' IJ (lf'Tl'l[ilalll. 

1'111/itl 1• devia fl'r já um l'(li/i1·io 
1''/ll'tittl;11r•11t1• co11,tn1ido 1• dolnt;õ1•s 
/J11.,/a11/1•s para o 1·nriqu1·r·i111e11to 1/o 

"''" 111usc11, labora/orio 1• biblioteca. '''º 'i111: n'i.,lo .\t' d1·11r•ria /('r "m· 
/Jrt'f/tlllo o dinlwiro 11111· 11 ro/tJnin 
/1·111 r·i,to tl1•soprrr1·rr·r por tanto' /fl· 
,,., ,. /fl/f/(f7f'."i. 

/:" 1•1:r 1·01110 '"" r·11/1J11111' 1•i,i11/ir1' 
t/1• ll111·111f "" tra/11 ti 111,/rll('li/J r·rfow 
t/11 .\f' t'ltf.\(J\, (l/lljlfill11rfo (J/(/fl)S I' drr 
/1111t/o os l"'/11bdeci111r11/os rf.1• c11sin11 

1·11111 tudo qw· d1• bom '"'i'''" Porque 
'1' 1t1h /11: isto r•111 tllat1111? 

f'tlf /ttlta dl' rr•1·1trrn,, 11tio. /}111 

l/a1·a11 pr1•/1·11tf1··.,1• a1·11f111r c<nn o li 
r·1·11 111 ml: 1111d11-,1· 1111r11 1 m ! . 

/)j·· t </Ili' O 111/llll'TIJ tlr• 1(/1/llil' 'f/11' 

111irm•1·ítll111 com o lir1·11 ,1 muito ;,,. 
,;1Jlli/irm1f1'. mns o 11111• 1msso a/ir· 
11/llf, St'/rl fl'Cl'Ío ifl' ('{Jl//l'.,/rtÇfiO, é 
t/Jll', 110 corrt·ntr ano lrrlil'I>, o lirr•11 
tfr ll11ri111 /1•m 80 0/11111,,, /11flis tio 
r1111• 1•111 111•11hum outro """· pr01111·· 

t1•11r/11 "' cfa,,1•s ''lJJt rior1·' 1J10.,/rn· 
r1'/ll J111, pro.ri11w, ""'J' /,•1·/fro, nma 
/rl'ltll• 111 it1 11111ito llJIT1'1·i1tri'/. 

11111i /1·111. Sr. l>ir,.t'for. n rl'S/if"'· 
111 IÍ l'tlflfl a q11c 1111· ri·/1·ri, 011d1• o dr· 
/1·11.,or do Sr. Rodri(JO l/odriy1u•s /1•::,, 
1·m todo' o raso, umfl n/ir11111çrio 'lr1•r· 
l11t/11: 8' fl 'fl!I' i11tr•r1>.,s11 1í f//ll'.'ifrio do 
opio, 111•r1anr/o ao r101.,·r11rulor tom· 
/fl'/1·111 in 1u1ra 1•111 l.omlrt" tr11/r1r d{I 
q111 sl·lo. r ln11 br111111u <" 11n111r.< ,/os 
Sr" n,/'llr Polin r Sr1J1r/i1•' dr .~li
rt111dr1 //flffl 110.,sos dl'/1•11r11fo., ti ron· 
/1·ri•11rir1 intrmacionnt. 

1 ·1·fo 11 frmpo 11 ir'111lim11ç11, 11111.~ o 
Sr. llot/riqo lfodrí1111rs, j11lr1011-sl' 
r·o111 1·n11111'idculr 11rtrt1. por ,,i stí, ·'<'Ili 
11111is 1111.ri'littrl'.•. tlr.frm1f11r.s1 f'Olll rir. 
T1 1111/rr., 1/1· 011/rn.• 11111;1il's, cuia 1'.rpr
ri1 n<"in. 111r11ufoi:u n /,,;" Tl/Z•ln sr rcs
/lf'Íf11ss1', nirinwlo-'r-1111· 1/'11q11i 1·n111-
/U tit/nrr·.• :· arq11111c11lndnri»' nossoi; 
1·r1111 t'lt1tr1/ c.rprril'11f'i11, ,. q111· jti Ju1 -
ri11111 d arfo filo boas 1im1•11.<, r com a 
bnq11111·111 dr ronhcd111r11/os q11r /W·'
s11h110., /~' rrrtn q11r l1í 1'.•/1í /a111b1•111 

" Sr. nartolo1111·11 F··rrrir11. q111· ,· 
11osw 'li11l.,lro 1·111 1?1·r111·. 1111" 1 Sr. 
n"·11r l'olicr r.,11 re 1111 Sh1111qh111 1/f1 

r·1mf1ri111·ia que. ali, 1111 já 1111ns ·'<'na
lis1111: rslt'I"<' ainda 1111 l/11in. /mlan. 
do t/11 111,t'.•111a q11rslr1n. r foi s1•111prt· 
11111 nd111imi•e/ drfr11.•or dos 110ssos ú1-

/1·rr.,srs: r. pelo 1111'1/fl.'i, o .<1·11 1111111e 
111io d1•ria /f'r sido r.,q111•tido. ('erln· 
/f({'//fr 'I' /llÍIJ rl'r1/\((rÍfl ti NIO/}f'r((r, 

tJtJrtt111· ilf e111prr.,lnr, loqn t/f' come· 

1·0 ti /llJ\\11 lllÍ'.WiO, lt/11 tJft'.\IÍftto l(llt' 
u Sr. /111r/riyu Horlri(fl/I"' 111111rr1 lt've 
// I' Ili ( I' Ili. 

01//11· d1•"1·ja. poi.,, S . E.t.• condu:ir 
'" dr•.,fi1r11' tli• .1/((('(lll? 

1/11 11111it11" ""º' q111• mio /1(11•i11 111e· 
111ori11 d(l prod11da fl/Jrt'\1'1111/r >Ull 

.1[1·/irif,. no '1·u orçmm•11to. S. E.r.•. 
f1orh11, no dPi.rar .1fart1u qui: tam· 
IJf•111 tld1al·a n'um Tl'ffh1u•11 dr•fici· 
!11rio 1• Nm.>euuiu. 

1 la/ re.speilo <> 11111ir10 ri<' V . ... 
11otl1•ri r1 i11/ormal·o das rausas drl rr 
111i111111/1•s tl'rsl e ('{/.Ç{) 111111('(( ?!isto om. 
"t/t'l/I( //ICIS J!Tl'Cioso /lllfll os .w•lf.< 

llfl(/f'S •• 

Sou f'<J111 11 ?rlflior co11,id1•r11çrio 

IJl' I'. E.i-.• 
('r111111Ntt/a , l dmirador .ll t.º . l t.º 

I<'. C. 
.lnl lf/O fJro/nsor do U f'1•11 t/1• .IJ llNlll 

Nesta carta que vimos de a trans
crever, nota-se uma certa veemendà 
explicavel pelo muito amor que o seu 
autor dedica a h1do quant' a Macau 
se prenda e que ao progresso desta 
Colonia interesse, e referem-se inci
dentalmente factos a que a imprensa 
da Provinda tem já igualmente feito 
referencias . 

Fab rica de Aaoa OIY[enada 

PER OXHYD RIL 

® 
2 . :J3 .JJandeira de :M.elo 
Escritório: Rua Augusta, 75-1. º 

LIS B OA 
Telefone C.- 2670 Telegramas -All!od~ 
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DESPORTO 
Nota preambular 

Agita-se presellleme11te n' 11osso 
meio foot-batistico a questão do pro
fissio1talismo questão vethissima e 
$empre 11ova, pela Jlrawfe soma de 
revelações curiosas que a todo o mo
mento aparece. 

Sou, deliberada e abertame1tte, cotl· 
tra o profissionalismo 110 foot·ball, 
não só por motivos de ordem moral, 
mas lambem por entender que o nosso 
foot-b -:ll 11ão tem ainda uma catego
ria que lhe oerm ·tn instalar a pro
fissão de jogador de f oot· ba/l no llOSSO 
pais. 

Consi fero aitldfl que a unidade do 
foot ba/l nacional perderá muito com 
a cr ação do profissionalismo. porque 
todos os bons jogadnres que não pos· 
suam meios de /ortu11a se f orão pro
fiss •onais, em detrimento das 11ossas 
selecções nacionais de amadores. que 
e11tão feriam que desaparecer, a 11ão 
ser que qulzessemos sujeitar o país 
a pesadas e dolorosíssimas derrotas 
infligidas por paf.ces estrangeiros 

Mas co11sidero tambrm que á mis· 
tura de profissionais com amadores 
é ainda mais prtjudicial, porque é 
fomelltadora da desordem, da ·ndis 
cip'ina e principalme11te da ruüra dos 
c!ub~ que se dedicam exclusivame te 
ao amadorismo. 

E profissio!la/ismo existe. 11ão te
tiham os senhores disso duvidas al 
gumas. 

Eu, pelo menns, tetlho a certeza 
moral de que ha muitos jogadores 
que recebem di11heiro p~r jogar. Mas, 
ifl/elizmen ~e , como q uas1 toda a gente, 
sinto me impossibilitado de o provar 
de facto, porque as coisas são sem· 
pre muito bem arranjadas e rodeadas 
de todas as cautelas. . . não vá o 
diabo tecer da$ suas. 

O que se toma então mistér reali
sar? Um i11querito comme-il-faut, ri
goroso, aplicando pesadas sanções a 
quem as merecer. 

Compete este trabalho á União 
Portugueza de Foot Ball, que o deve 
iniciar quanto antes, se não quizer 
vêr·se acusada de favorecer descabe
ladame11te o protissio11alismo. 

E na União estão pessôas com cuja 
amisade muito me ho11ro e que sem
pre term pugnado pela sã moral do 
amadoriSmo. 

Quero com isto afirmar que me 
seria multo penoso, como aliás a to
dos os homens de sport, constatar 
um indifere1ttismo por parte da 
União, que póde Levar o meio do 
shoot aos horrores do cáos.- A. 1. 

Foot-ball 
O Vitória Foot Buli Cluh, do Setu

b11l , ac111al c11mpoão d<" Lisboa, que 
acaba de fazer um11 magnifica exibi
çüo em Barcolooa, tendo pordido no 
primC"iro encontro q •o tevo com a 
oxplondida equipo do Europa por ll-3 
e por 2-6 .. no st>gundo, eofrou no do
miogv um graodo rt>vez. 

O Casa Pia que pareco quo entrou 
com o pé direito na disputa do actual 
Campoonato de Lisboa conseguiu ba· 
te-lo, não rnm dificuldadP, di,!a-so 
em abono da verdade, p<'lo score de 
3 2. 

E' verdade qne no teom do Setubal 
faltava um dos sN1s. ~ouão o seu 
mais prestimoso j c·gador, o mPia es
querda J oão dos Santos, suplento á 
3.ª équipe nacional. 

O Casa Pia tirou a~sim a sua des
forra da derrota quo na época pas· 
sada lho infligiu o simpatico c\ub de 
Setubal, que lhe arrebatou o titulo 
de campeão de Lisboa, que o Casa 
Pia tinha já como certo. · -

O j ogo decorrou sem interesse. sob 
o ponto de vista de tecnica do shoot. 
Os casapianos dominaram absoluta 
mente no primeiro tempo om que 
marcaram 3 goals contra O do Vito· 
ria. 

No segundo tempo. poróm, os ho
mens da cidadA de Elmano lança
ram se desesperadamente n~ lota e o 
Casa Pia viu-se em serioa riscos para 
conseguir vencer, visto que os seta· 
balenses lhe marcaram duas bolas, 
sem que os negros consoguissom au
mentar o seu activo. Podo mesmo 
dizor-so que se venceu, o deveu em 
parto a um pedacito de chonce . · . 

Resumindo. o jogo foi regular e a 
arbitragem de Salvador do Carmo 
deixou algo a desejar. 

-Na segunda divisão o União Lis
boa bateu copiosamente o Cheias, 
campeão da promoção da época pas
sada, pelo lindo score do 5-1 . 

Foi um encontro sem historia, de 
pontapés para a frente desconexos e 
incompreen6iveis. · 

Arbitrou o sr . Costa, do S porting, 
que substituio Clemente Guerra, que 
era o árbitro indicado. 

O seu trabalho correu parelhas 
com o jogo misterioso desenvolvido 
pelos dois grupois. 

O Ohelas deve novamente ir parar 
á Promoção. 

E vamos, que fica lá muito bom . . . 
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O Sporting Club de Benguela 
ganha a "Taça Municipal" 

em sports atleticos 
Em Bongoela roalisaram· so recen

temente provas de sports atleticos , 
para a disputa da Taça Municipal. 

As provas decorreram sempre com 
grande entusiasmo poi· parto. do p~
blico o coocorr<>n tes e no u111mo dia 
a das~ific ·ção foi a Rt>g uinto: 

Corrida de 100 metros 
1.0 Pascoal d' Almeida (S. C. B.) 12" -

2.• Mano Fonseca lS· C. 8 .)- 3.0 Adelino 
Chaves (1. F. C.). 

Saltos .em altura com balanço 
1.º Pascoal d'Almeida ($. C. B.) 1,10m. 

2.0 Mario Fonseca (S. C. B.) 3." M. 
Trindade Fernandes (S. C. B.). 

Lançamento do Dardo 
!. 0 Poscoal d' Almeida (S. C. B.) 33, 16m. 

2.0 A$?ripino Teixeira (S. C. P.)' 3.• Fran
cisco Rubeo lS. e. P.) . 

Estafetas (100x3) 
1.0 Sporting Clttb de B.- 37"-(Pascoal 

d' Alrne!da- Mario Correia-Mario Fon· 
Reca)-2.º lmperio Eoot-Ball Club- 3.º 
Sports Club Portugal. 

1.500 metros 
1.• Adelino Chaves (1. F. C.)-2.0 Anto· 

nio Pessoa (S. C. B.)- 3.0 Tavares Cou
t inho ($. e. B.). 

Saltos em comprimento 
sem balanço 

!.º M. Trindade Fe rnandes ($. C. 8.) 
2,02m.- 2.• Pascoal d' Almeida ($. C. B.) 
·-3.0 Agripino Teixeira (S . C. P.). 

n omo "" vé, o : nosso conbocido 
•sportman• Pascoal d 'Almeida, ~oo 
tinua no uso da, suas explond1das 
faculdades de atleta consumado, pois 
que ºele só, no referido torneio deu 
ao : eu elo , que é o Sporting Clob 
do Benguela, uma grande e aprecia
vel soma de pontos. 

O torneio foi ganho pelo S porting, 
com um iota\ de 56 pontos. 

O Sport Cluh de Portugal fez 12 
pontos e o Im erio Foot0 Ball Club 
a\cançon 10. 

O S porting Clob de Benguela, ba
teu pois por grande diferença os 
sous adversarios o ficou de posse da 
Taça Municipal. 

Luzitano Sport Club do Lobito 
Comemorando o sen primeiro ani

versario, realizou esta florescento 
colectividade sportíva nos dias 4, ó, 
6 e 7 de outubro passado, intores· 
santas festas sportivas que lograram 
um grande exito. A sua direcção tem 
trabalhado incançavelmento, tudo fa. 
zendo prover que o Luzitano serií 
dentro <'ID breve um dos melhorPs 
clubl! de sport do Angola. 
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NOTICIAS E COMENT ARIC)S 

Mão de obra 
" •titias dil t•C'la111enk f('('l'hidas vor 

1u>s. dito l'Onlo J:•·a,·t} u ... 1tunc.~uo <la 
Prod11cia, por \'irtudc da Culta de rnf10 
de obra. 

Como se \'ê o Jll'1Jhl••11111 cn11tinua "em 
solu~1i t, não ohstanlP a forrnal promps"ª <Jlll' u s1'. Senador ~t·ri·a e Mnurn 
aíi1·111ou f<••·-lhe sido feitn 11<>ln sr. mi-
1listro elas Colonias ... 

Por nó<; co11tin11amos agual'tland J 

e.. cstrn nha ndn que· c rn 8. Tomé nüo 
!<!? p<'11sc n <;(•110 na 11tlopçlin 11!- pro
<·('ssos nwcaHit·o~. hoje já muito co
n lH'Cidos e su í it·il•nl<'n1t•ntc pr n·ados, 
1w ~cnlido d <• su pl'ir, 11clo nwnos c111 
parte . a fnlta el e 111ilo d t" obnt. 

Curadoria dos Indígenas 
J>:stú r•r<•ocu11n11do a 011in i11o 1n1blkn 

t•m S. 'l'onH\ o p1·111 imrnto dn J 1g111• ele 
CuradnJ'. \'agu 1wl11 saída do !'1'. dl'. 
. \nlonio Corn•in clp \ guinr, <'llh a<'~·iin 
naquele c111·go, t' u1u111inu•1111•ntc t•nal
tc<'ffia. 

.\ provnsitn. t 111111111e1s n lilll'r1h11k de 
11e•rguntar ao ""· 111i11btrn das Colo
uia ..... !-il• 1tflo '-(~ria iut11 rf'~""HlltC a ])li· 

hlkaç1io <lo relatorio tfllt', snhn• a ' ª'"· 
"ª ª'"i'-l<'llCin ju11to ''º' i111li1tr1rn•-. foi 
t·~almr:ul,) por ;up1elt~ iln"-tre 1nn;.:isfra. 
do .. \ fiA'll l'Sl·'-C·llOS ([Ili' -rria 11111 ito COll· 
n·nieute e'-sa p11hlicu1•1io ... 

.A .n g·oln 

O restabelecimento da aviação 
f>l'<'<'Ccli<la tlt• alj\'uns consiclcnuulos. 

todos tl'111lentc" a pt1r 1•111 n•lp\ ,, o va
lo r <111 1 n1f>l'C<'IHlinw11to lrvnilo a ca· 
ho pcl > tenc:nte nvin<lor. sr. E mil io de 
Carvalho. publicou o Boletim Oíiciul, 
em portaria dl' 3 tlc ouluhro, o seguin
te: 

O Govcrnndor C<>ntl, interino ele 
. \ ngoln. p1·cstnn1lo homt>nnicem ao va
lor e ao suhcr do portuguN\ ilu~fl'e 
que rcnlizou o r<'fcri1lo 1·aill ac rro, (ts 
suas <1 unlidnclcs 1le 11ud11cin, tnragrm, 
iut cligenc ia e pnti·iotismo, 1• 11,.«socian
do-~c comovidamcnt~ uo sentido pn
triotico da pop11ln1:i\o p11 ra ronsa'1,rnr 
as glo rias dn P11t 1·i11, drtt>rminn: 

1. 0 Que seja lom·ado o :windor. fr
uente Emilio ;\11 g11~to d(' Carvalho. w
lo alto feito com quc- contrihuiu parn 
o bom nome e prcsli,::io da Patrin. ,., .. 
pi-esentnndo grandt' v11lor e sil{nifica
do. qur n popula~·ão ti>all l'elehrarlo 
com viva emoção pnfl'iotirn, tomo uin
nifestnção do esfo~ço :-/11C'io1111J r rJns 
E'lle rgias da Ha~n a que ('st;1o <'Olltía
do" º" no""º" inlere•st>s e 1ll'"linos: 

2.0 Que peln Rt>parti,·fw Prm·iutial 
competente e pnrn ro1111lh•me11to dll' 
a.«piraçõ<'s m1111iít''-ladns pelu po1111la
ção ch·ilisada do :-.'ort!', •rja111 reita• 
as tentativas rein1lamentarc'-, pnra 
'lue á ilha tlu\'ial d(' Sncra :\l'hat•a "'
ja oriicalmente dado o nom<> rio n1·rn· 
jado aviador uT!'n!'ntr Emílio de Car
,·alhon; 

3.0 Qu<> o Chrre cio F.stntlo \laior clns 
F()rças do F.xercito. para <·omr>l<>mrn
to das m<'sma~ nspil'U('<le•. rlahor(' no 
ninis curto espaço de t<.'mpo !' <lrnt ro 
da mais severa. econ omia, um proje-

lo da restauração do" Sen·iços da 
,\,·iação em Angola . 

. .\~~ncian10.no!' ~in<.·enuncute a rnu ... 
nifestações de apreço rl'\'elatla-. na'
flll:t:--. prhnt·ira"S tlch•r1uina<:t,c:-;. da 
P ortaria; quanto á terceira. JHH'<'<'C· 
uo:-.. rnelt:('t:J alg--tlll!-0 H'}JUros <(Ut• unn 
dci,aremos de fazer oport1111awe11IC'. 

Edificante 
Sob esta epigrafe p11hli('o11 o 110"0 

Jl"''ªd 1 coL•l):a .. o C:omt>rciou (clt• B<'ll 
,::ueln} n local que transcrcn•111os t' q111• 
já \'ai justamente comentnda: 

Do inferior é-uos euviadn a <·mt.1 
({li<' i-e t t'l'I nsc revc. 

Vae sem aqueles comcntar ios q111• o 
casa pedia porque a faze-los, li' ria rnos 
d!' l>Mm· cá para fórn todo a rnrnsen ,. 
l'epulsa que ela nos causou. 

Simplesmente. que1·cmos salit'11tn1· 
<1ue ela é um documento deprimente ,. 
\'ergonhoso, quer para nc\s 1><11·t 11g111• 
""~• quer para o 1>roprio B1111co <'lltis 
~nr . 

A Santa Casa da )lisl'l'it·ordia '"" 
s\I<' já e"tas ca11ai. impr<'sl'as, tal\t•z 
1•111 ,·il·fude da 11\'alanch<' de paJll•li· 
nho~ que até ela die:rn. tanto e1" 1111 
'ª" rmix.~rio cllamiço como <'lll nu!Hs 
autil):ns \'a.<ro dn C1111111. pois llf'lll <"· 
tas frm ,·alor na :\lefrnpoll'! 

1111110 dri:olt•o li QUtlllli.11_ <fr r:.< r 
~::. ..... :;o ,,u.,• lº. F.1·. 111P PIH'11n•11 rr11n ,, 

"'"' ror/11 dP !i de Julho t !HS .v11f111. 
tio 1111o 11odrr 11/nulrr 1J .,r11 111•1fido, rm 
rir/1ulr das nol11s 11<1 Rr111ro .\'11ri111111I 
1'//J'n11lllrino n1fo /rrn11 1111/or 11/y11111 
111'.~fn prnçrr. 

f,rinhro 11or i,sso, a 1'. T~.r • q1111111lo 
lil,Pr rfp f<1;Pr q1111l1111e1· vrdi<lo. 1111• 1•11 
rim· rr sua importmiria em not11s tln 
T11111ro <lr Portuyal. r11rq11r, ll<ll•• tio 
t•orrrfo ou notns rstrangeiras. 

'I'Pso111·arin i&1 Jffaericor<U.a <l1• Lis 
1111,1, ~7 <le riyosto lle !9~~. 

O Tesom·eirn, 

( ass.) Tle{JiVl'l. 

Simplel'mentc vergonhoso!!! 

Arqueiros e Trancas 
Do mesmo semanário recor!nmus o 

seguinte éco: 

Conl'ta-nos que no acampanu•11lo in 
digena pertencente ao~ «rs. Pnuli11µ; 
~ C.0 no Lohito. o.- sc·n·eutl's niio ~:'lo 
tratados convenienternenti>. \'in•rnln un 
maior porcaria e com falta!' de totln a 
es11ecie. o que deu logar a que a mnr
ta ndnde, ent re os <111e vieram do Bai· 
lundo, •e ele,·a•l'e a \O por cento. O ,. .... 
«unto é bastante gra,·e e H· dele tra· 
tamo". por .ernquanto dt'sta ma1wirn, 
{> porque não temo!' á mão as i11di1·11 
çi'ler. prerh-as. :\o entanto :-.t1 ria t·ou .. 
,·enientc que se ohri~a•scm os e\lran· 
geiro;. a cumprirem ª" leis portn:rne
za•, já que tão exil?entes "liº p111·11 nt" 

Ahsolutnmente de acordo <' íkamos 
a~UHl'dandn os elPrtlflfl{O~. <fHP ("OU\'t'fU 
ir reunindo para a historia que haw
rá <1ue fazer um dia ... 

Jn<lia 

foi 1·ol111·a1 l11 l'lll l>iu, con1n COlllllll

tla11l1• rio Corpo <I•• P oliC'ia, o ::.r. te-
11e11te Fu rf:L<io Saude. 

Foi 111a11rlado scrdr no Corpo de 
Policia, •'lll Pangim. o ,r. tenente Ba
lista da ::;ilnt que e~tava de"tacaclo 
"111 Diu 

l\lacau 

O monumento a Ferreira do Amaral 
e Nicolau de Mes11ui ta 

ll1•s1h' l!ll7 que o G O\'Cl'llO de .\lacau 
l'HUt autorisllclo a dispt•nder uma tle
(l'l'lllÍIHHla n•rba, a que 11aturnlmcutc 
foi julgada ~uficicntc, co111 a constru
"fl" d11111 mom11 11 cnto á m emoria do· 
dois heroicos dcfcn"ores de ;llacnu. o 
111alo:nndo 1ton•1·uador l'erre int do 
.\111 a ra l <' o ""ª''º Nicolau tle .\lc~
quita. 

\ 'al'ia" Vt'Z<'!:' a im1>1·c11!<a local tem 
tratnrlo o assunto, ini- i..,tindo vela 1·co
lisa<'11o dt'""ª justa homenagern. 

Pa-. ... n1los i 1111os ainda nada ha fei
to. o 11osso hrilhante colega uO Com
hut••u \Ultaucl, 'H1ai' tnna '~ a le111 .. 
fim r 1•ssa -.nµrnda. d ideia ele gratidtto. 
r,.1.dsta o seguinte contraste: 

\ '' ro/011H1 i11yfr;a ri<' /1011y-li. 011y, 
{Ili rm tflf'J ,,,,,.,.," 1111111 .whsrri<;iio li'<
''' trlll 1111111111101•11 ln " Si/ lh11n1 .\l<ty, 
r/11( ""'''"''" '""' d•'i:uír" o Got'er11.() dtt 
l'11/011io. )ll>fa nn <1/Jril º" pti11ci/1ÜJ 1/#' 
.1/nfo t/1 /!J~.1. is/o ,;, r11wlro u11os dr
pois, fr:-s1• 11 i1"'111111raçl10 ri o 11w1111· 

"'""'()\" :'\lio t•slranh<> colei:ca; tal\'ez que ~e 
ir ll1·nn· \la\· tiH-sr morrirlo ainda 

11i10 li\'Ps~e f('ito o monumento. 
\ irratidàn h11111ana. raras n•zes é

cl1·:-. l11h cl11111a psp~ranc:a etn futu. 
1 "" f>t•nrfidos. 

Ft•rr1·ira do Amaral l' :\icolau de 
\lt•squíta. rora111 1lois grandes Portu· 
r t!4'~t'.,, ll :t"'i • lllUITel"aln . 

Major A. l eite de Magalhães 

O 110~~0 colega ttA Proviucia11 ele 
1'11111-(illl (l11d iu) iuscr1• num do-; '>'eu" 
ult imoH n11m1•ros a seguinte noticia: 

O 11111jor L.1•il1• <li' ilfagfllhães t•o//u 
"",.,, 111yoln 1111 <l1•scmpe11/10 <11· 1111u1 
romi~.wlo 1Lc serviço. 

:o;ahíamos que e•!c uos8o ilu~tr~ co
Jahorn<lnr <' clisfinto colonial tinha si
cio nia11dndo prc,..lar srr\'iço no .\ fio 
C:olnis-.arindo d<' .\ngola; não tinha· 
mos pnn•111 ainda a noticia que o nos
'º "º'"""ª 1111 l n<lia nos trouxe. e peln 
•runl ít•lidtnmos o l'I'· .\ llo CnmiFsário. 

o -.111111h»· íncto de «.\ Província>> 
<111t 1111 "' 't'Zes pc)e t'lll rele,·o noticias. 
,JI u1r11teuu·t1tP 'tuai!-> intPre.>~:-oante~. rc· 
lathas a ,\uitnl:t, !<'r <lado 11111 de--ta
•lllt' n pedal u t•:--ta a <fUP u 1:-. rerer1~ 
11111s, ,~ hnsta11te "iimificati\·o. 

E ' que na l ndia, <'Omo cm Timor e 
1 •ri \n~ola, o nnnw tio rnajor Leite d e 
:\lagnlhl\<'i- .. stá ligado ao reconheci-
111~11to ilo ~Pll granrle \'alor como colo-
11il' I da~ '"ª" 1 '<'<'cinnai!< faculdades 
dt• frnhnlho P ela ~ua inquehranta,·el 
dt•d i<'U\:lo pelo nos'º progresho colo
nial. 
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-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-T-~I=T-=U-= ......... L~o:s:::::~::::~11 
Em 18 de Out. de 1924 Em 25 de Out. de 19241 Em 18 de Out. de 1924 Em 25 de Out. dê 1924 

TITULOS OFERTAS OFERTAS TITULOS OFERTAS OFERTAS 

t!ftcluoJo @inhdro efccluoJo @lnhtlro 

Div. interna fundada 

ef«luoJ4 llJlnh<fr• __ ,,, ___ ,_ ! 
As. til. 20:000$00. . . . . - - ·-
As. tit. 1.000$00.... . . 33 33, 10 33,50 
As. til. 500$00. .. . . . - 30,30 -
As. til. 100$00. . . . . . . . - 29,50 -
Coupon tit. 1.000$00. - - 32.80 
Coupon til. 500$00.. . . . - 28,50 32,50 
Coupon til. 100$00 . - -· -
Emp 3 O/o 1905 . . . . . - 9$00 9$40 
Emp 4 % 1888 . . . . 14,50 15$00 15$00 
Emp 4 01o 1890 c . . ., - 29SCO -
Emp 4 ''i 1888·89 as - 29$00 -
Emp 4 1/1 1888-39 c .. 32,00 32$00 -
Emp. 4 ' ' • 1912 ouro . . 600$00 - 605$00 

30, 
30, 

30, 
30, 

33, 

32, 

9$00 

= 1 32$00 - 34$00 
- 32$00 
- 1600$00 

40$00 -Emp 5 O/o 1909 c . . ·1 - 39$501 - I> -

Emp s % 1917 c. . . 39SCO 39$00 - -
Emp. 6 'h 1923 ouro. .;10$50 - 410$50 413$60 - -
Externas l a serie. • . . . 493$00 492$00 494$00 453$• O 452$00 454$00 
Externas 3 • serie. . . . . - 500$00 525$00 495$00 490$00 1495$00 
Cautelas da 3.• serie . - 30$20 31$00 - 27$00 28$50 
Obg Div Prov. de Ao 1 

gola 3 % . . . . . . - - 70$00 - - 70$00 

Acções 

BANCOS: 1 
Alentejo.. . .. . .. . .. . - 73$00 -
Aliança. . ............ -· - - 57CSOO -
Colonial Português, p . . . - · 6$00 - 53$00 J -

Colonial Português, a... - - 50$00 -
Colonial Português c. , . . - O 56$00 55$00 58$50 
Comercial de Lisboa, . . - -- 50 - 260$00 -
Credito Nacional.. . . . . - O O - 88$00 90$00 
Industrial Português c.. - - -
Industrial Português a - - '.0$00 88$00 

Caminhos de ferro : 

Nacional ..... , .. , .... 17$00 
Beira Alta .... , .... • .. 40$00 

18$00 
- : 40$00 

Coloniais: 

\çucar de Augola .. ,, .. 148$00 - -
Agric. Bela Vista...... 80$00 - 80$00 
Cazcngo ....... , . . . .. - 430$00 450$00 
Agric. Ganda, Soe . . . 160$00 160$00 -
Agric. Princi pe, E. . . . . - :!::: 

170
--
500 Agric. Ulfl"amarina.. . . . -

Agric. Colonial Soe .. ... 240$00 - 255$00 
Amboim . . . . . . . . . . . 75$50 75SOO -
Boror. . . . . . . . . . . . . . . ·- J C)()g'()() -
Cabinda . .. . . . . .. . - 4$80 5$00 
Colonial Buzi.. 142$00 - 143$00 
Congo Português. . . . . . . - 15$00 26$00 
Ilha do Príncipe. . . . . . 375$00 373$00 375$00 
Luabo . . .. - - 1 -
Moçambique até ao n. o 

1.222.221, inc. - 52$00 -
Nyassa . . . . . . . . • - - 10$00 
Sui de Angola......... -- -
Zambezia do n.0 500.001 

3. 600 000 .......... - 65$00 

151$00 150$00 -
70SCO 70$00 80$00 

430$00 430$00 -
160$00 16CJSOO -

- 9$00 10$00 
- - 11osoo ll 
- 232$00 240$00 li 

70$00 - 72$00 
- 1 $5$00 205$00 
4$85 4$80 5$00 

139$00 139$00 139$50 
- 15$00 26$00 
- 358$50 -

1 17$00 

65$00 

17$00 

10$00 

17$20 

Llsboa & Açores . . . . . . - - 486$00 450$00 - 450$00 . . 
56500 57500 Caminhos de ferro. Nacional Agricola c . . . - - 1 58$00 

Nacional Agrícola p . . • - 57$50 58$00 
Nacion31 Agricola a. . . . - - 52$00 
Minho. . . . . . . . . . . . . . . - j 45$00 280SOO 
Nac. Ultramarino, a . •.• 265$00 265$00 -
Nac. Ultramarino, e . 205$00 l 205$00 224$00 
Popular Português .. .. . 224$00 223$50 20SOC 
Portugal. . . . . . . . .. . . . 799$00 798$00 799$00 
Português e Brasileiro. . 88$00 88$~0 88$50 

r o.,•1> nl1it1s 

Diversas: 

Nacional de Navegação. 239$50 230$50 1 
Pesca e Transportes. . . 78$00 45$00 
Cimentos de Leiria. . . . 5~00 4~001 
Credito Predial .. ... . • 

- 2C2SOO -
218$00 218$00 218$50 

- - :!3$00 
i75$00 767$00 770$00 

94$00 - -

53$00 56$00 _ SúSOO _ ll Atxavés Africa 5 º1o .... 190$00 

270SOO _ 2?2$00 Beira Alla 3 Ofo 2.0 grau. -
Benguela, 5 º/o. : . . . . . . -
Norte e Leste 3 O/o 1.0 tr. -
Norte e Leste 3 º'o 2.0 ~r1 -

Diversas: 

At uas 4 1/z º/o e . . . . . . . -

Ba:i~: ~a~1i;~~l. ~~~r~~.ª.'I _ 
2~8SOO 248$00 249$00 Banco Nac. Ulfl"amarino, 

4 '1~ ºro e. (ouro) ... ·1 -· 
Banco Nac. Ultramarino 

6 °'º h.. . .. . . . . . . . . -

195$00 21(,$00 

860$00 875$00 860$00 860$00 
138$00 - - -
43$00 - - 45$0C, 

44$00 44$00 

sosoo 

Produtos coloniais JI Camb ias 
E 18 E "5 ~ Outl<J"4IOu1J9241 · · l ~!mJ· o·t~>~ PRODUCTOS Quant. m m "' PRODUCTOS Quant. E~ lS'Em' 25 1 Cotação oficial Comprai Venda Compra Venda 

___ _ -2.!!!.~0ut.1914 ----i= ----r::::::·i· -
Alg?dão ...... ·:.......... 1 k. 20$00 14$00

1
Cocono 1~ de Loanda........ 15 k. 35$00 3.tSOO,'L~udres ........... 109$00110$00109$001110$00~ Amido de mandioca.... . ... • - - Couros hmpos.......... . . » 11$00 ! 1$00 Ftm de Julho.... .. - - - -

Borracha de Ambiz 1.•..... » - - .farinha de mandioca.. . .... • - - Paris .... · ....... · 1.26 1. 28 1. 2i6 1.2 
• • • 2.3 .... . » - - Fibra de aaave.... ........ • - - Alemanha ........ . - - - -
• Loanda e Beng. 1.• • 6$00 . 6$00~Gergelim ......... .. . . . . . . > - - ?ra~a............ - - - -
• > e » 2.• • - - Goma capoto.............. • - - Holanda.......... 9 .85 9.98 9.5 9.6 

Cacau fino ................ 15 k. 74$00 75S9º;1 » branca 1.'........... • ·- - Madrid ..... : .. . . . 3. 3S 3 .43 3.2 3.2 
• paiol............... » 62$00 60$~ • mMa ............. .. » - - Belgica ........... l.2C 1.23 1. 16 1.1 
• escolha .............. • 37$00 38$1 • preta.... .. .... .. . . • - - llalia..... .... .... 1. IC 1.12 1.05 1.0~ 

CaléAmbrit .............. • 143$00140$00Marfimde}ei . . ... ... . . . > - - Suíça ............. 4 . 8< 4 89 4 64 4 .73 
• Cazengo.. ............ • 140$00 135$ • mcao .. . .. . . . . . . . . » - - Suecia......... .. . 3 53 3 56 6 441 6 .4 
• Encogc.............. » 142$00138$ • escaravelho.. . . . . ... • - - Nova-Ycrk ......... 25 2C 25. 50 24 .101 24 .4; 

l 
• Novo Redondo........ . » 145$00,145$00~M.ilbo .. .. ... .. . .. . .. ... . » 16$50 17$25 Brasil .......... . . 2 8C 2 8~ 2 701 2. 7 
• S. Tomé.. .... .... .... • - - 1,0leo de palma do Congo.... . • 62$00 - 1Rio s1Lisboa ....... - - -

Cera............ .. . . .. .. 1 k. 13$50l 13$80ll • • • de Loanda.... » 62$00 - 'Rio.............. - - - -
Coconote do 7.aire .......... 15 k. 35$00 32SQQJRicino........... .... .... • - - Li~ras ouro ........ 122. 5C - 117. 501 - li 

• da Guiné.. ....... • 35$00 32$00,iTapioca....... .. .. . . . .. • " - - !a~10 do ouro....... - - - -

~ ·-



MOVIMENTO MARITIMO 
·-----·-º-"---------- ~------~ J 

CHEGADA A 

Compa VAPORES SAÍDAS ~ ~ • ~ ~ ~ " 
nhias ~ ~ ~ õ ~ ~ ~ & '«"&]."!~.;; .. .g~ j .. .,.8. :;; 

~ ~ ~ ~ ~ ;: g ~ z o ~ ~ ã ~~ ?~ ~:J ~ l ---1 _~, _~.,;~o; ~ ~ J .J ~ ~ ~ j_~"'~"]& ~ ~ 

1.~ ( Moçambique I - - = = = l= 1 = = ! = = = = 1 = 1 = = = ,?.t~. • = 
Z ~ \ ~Ira - - d}t.N~v. ~. N~v.N!v.N!•.IN~2.IN1o3-.)o5v): ... N~9v.N~. - -1- -
~ l'i / Afrka Lisboa 3 141 1 17 18 _ 19 _ _ 2~ 3 $ - j -
ll z 1 1 de Novembrc Nov - - .Nov. - - - Nov, No•. Nov. Nov.lou. Otz. 
~; Porlutal Lisboa 17 21 1 22 30 1 5 6 7 7 12 13 15 17 19 20 _ _ 1 _ 

Lour, Mar es Lisboa 3 _ 14 _ 1 _ 17 18 19 23 3 8 _ _ 
~ 15de Non mbrc No•. Nov. No•. Nov. Dez. Dez. Dez Dez. Dei. Dez. Dez. Dtz. Dez. Dez. , Dez. -

qu 1 de Dezembro Dez. Dez. - Dez. - Dez. - Dez. - - Dez. Jan. Jan. 
Pedro Gomes Lisboa 17 21 22 30 1 5 6 7 7 12 13 15 17 19 2J _ -· _ 

15deDezembrc Der. . Dez Uez. Dez.fan. Jan Jan.IJan. Jan. l!an Jan, fan. Ja. Jan . Jan. 

Usambara 

Nyusa 

Wantoni 

Uuukuma 

Sulon 

Lisboa 
27 de Outubro -
Hambur~ 

1 de Novembro 
Lisboa 

1 Tantanjilra 

124 de Novembro -
Lisboa 

8 de Dezembro -
Hamburgo Usaram o 

VAPO
RES 

- - ---

13 de Dezembro -

SAI DAS 
DE 

/ Antola 1 

P. Gomesl . 

Mo~ambi- MO<i"mbique 
que ·9 de Novembro 

Beira Porto Alex. 
2:> Novembro 

Alrica Moçambique 
9 de Dezembr< 

1 Uauamo 
Adolph Beira 1 __ 

Woerm, ~ Outubro d• Nov. 
.._ Beira 
:Í Usrunbara 10 Novembro -
iS B 
" Nyassa l de ;:.:mbr< -

~ Wa fo 1 Beira 13 _ 
< 0 n 11 deDezembrc Dez. 
t Beira 

12 
Nov. 

!2 
Dez. 

12 
Nov. 
3 

Dez. 

24 

-1~ 

~ Ussukuma~2 de Dtitmbrc - - -Dez. 

;; Sula.n Beira 
~ 12 deJaneiro 

14 

~ 1 = ~an. 

- 10 
Dez. 

30 
- Out. 

11 
- Dei. -

CHEGADA A 

.. 

. ~ 

~ ' ~ .. .., 

;; 1; 
- Out.Nov. -

18 23 
No•. NoY. 
30 7 

Nov. Dez. 
li 16 

Otz. Dez. 

_,_ 

- 39 4 -

º:~· ~;8· 
- ~22· 1121· 
- llau. ~ao. -

30 12 
- - Oul. - - - Nov . -

2 3 4 6 9 17 18 22 
- NOT, No•.

1

Nov. Nov Nov. Nov. Noy_Nov. -
25 30 12 
Nov - - NoT. Dez. -
?9 2 1 3 4 6 9 17 18 22 -
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25 30 12 
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9 
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~ 

14 
- Nov. 
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14 

Dez. 
25 

Dez. 
14 

Jan. 
21 

Nov. 
6 

Dez. 
16 

Dez. 
2 
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17 

Jan. 
27 

Jan. 

Fe•, 
28 

-

1 
Tantan- Beua 

')loom· jika 22 de Janeiro 
"'"" ) Kon. der Sinfapnra 
M•uU: Nederl 10 Outnbro 
~.~r.f.1! Jan Prn. Sintapura 

l•ml Coen ~4 de Ontubrc 
-1 -1-- - -

Jan. 
8 

- No• 
22 

Nov. 



Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade nonima de Responsabilidade Lim 1tada 

BANCO EMI SSOR DAS COLONJAS 

&éde - LISBOA - lua do Comercio 
Ajencia - LISBOA - Cai' do &odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$0.00 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Avriro, Barc-elcs. Beja, Br. ga, Brag-arica, c~stclo B•anc-o 
Chaves, Coimbra. Covilhã, Elvas. Evc ra, Extrrmoz, Farn, fi guei ra da roz, Guarda. Oui
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar. Peoafitl Porlale-gre Portimão, Porto, R"gua San
tarem , Setubal, Silve~. Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Mon'rs, Vi eu 

FILIAIS NAS ILHAS - Fuochal (Madeira), Ang ra do Hr r< ismo e Ponta 0 PIS?a1a (Açüres) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AfRICA OCIDENTAL - S. Vicente <ie C1bo Verde, s. Tiag-o 
de Cab · Verdi', llissau, Boiama, Kinshas-; (Congo Belga), S. Tomé. Principe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AfRICA ORIENTAL Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tet", Quellmane 
Moçambiq ue e lbo 

INDIA - Nova Oôa, Mor mugão e Bombaim (India ingle•a) CHINA Macau TIMOR- Dilly 

FILIA IS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulc, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA - Lond•es, 9 Bishopsgate E.- Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-YNk, 93, Liberty St reet 

Opcr::içõcs bancarias de toda a especie no continente, ilhas ;1djacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



---- -----------:: 
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A VELOCIDADE 
NUNCA FALT A RA AO 

1 CARRO 

1 Q l J F-1 
1 

E: MPR E GAR 

Auto-Gazo 
A MEL HOR 

GA ZO LI NA 

1-----------

. VACUUM OIL C OMPANY I 
( ------
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